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Tracção electrica 
SOBRE ESTRADAS ORDINARIAS 

| ENDO-SE nos ultimos tempos desenvolvido extraor- 
dinariamente a viação accelerada sobre estradas 

ordinarias, aperfeiçoados cada vez mais os automoveis, 

nada admira que osconstructores se preoceupem da sua 
applicação ao transporte de passageiros em commum; 
contudo, as despesas de conservação e exploração dos 
automoveis de grande capacidade, a faliibilidade dos mo- 
tores de explosões etc., não teem permittido baratear 
muito o preço do transporte de passageiros, alcançando 
para este systema a latitude que seria para desejar. 

Notando-se por outro lado o progresso constante da 
tracção electrica ou suas vantagens technicas e econo- 
micas, quando o trafego muito intenso justifica o em- 
pate d'um grande capital de primeira installação, a mui. 

tos se deve ter apresentado como um desideratum o 
reunir á facilidade de transmittir a energia pela electri- 
dade a faculdade d'um carro se poder mover em todo 

O pavimento d'uma estrada sem causar o minimo em- 
baraço á circulação, dispensando a via ferrea e demi- 
nuindo por uma maneira tão consideravel o capital de 
1.º installação que pudesse remunerar uma empresa, 
ainda quando o trafego fosse bastante deminuto. 

Varios ensaios se fizeram, pois, para estudar a fórma 
de permittir a um vehiculo electrico alimentar-se de 
fios estendidos sobre uma estrada, partindo de ser ne- 
cessario o poder afastar-se mais ou menos do eixo da 
estrada e ser a canalização electrica situada bastante alta 
para que a circulação das carruagens ordinarias não 
fosse nunca embaraçada. 

Experimentou-se o trolley com haste rigida como o 
dos tramways de Lisboa, mas os choques do vehiculo 
faziam quasi continuamente descarrilar o rolador, sobre- 
tudo na occasião de se desviar para tornear um obsta- 
culo, achando se assim a carruagem privada de corrente 
exactamente quando d'ella mais necessitava. 

O emprego d'am cabo flexivel conservado tenso pelo 
movimento do vehiculo e arrastando sobre os fios con- 
ductores um pequeno carro que faria o papel de rola- 
dor toma de corrente, pareceu uma solução satisfacto- 
ria, mas a experiencia veiu mostrar que era impratica- 
vel, pois que, se o vehiculo puxa obliquamente o rola- 
dor, este tende a cair ou a derrubar os fios, e se por 
uma causa qualquer o vehiculo tem de parar, o rolador 
continua pela velocidade adquirida a caminhar so- 
bre os fios e o cabo flexivel fórma seio e vae embara- 
çar-se nos outros vehiculos que circulam na estrada. 

No systema Lombart:Gerin, que vamos summaria- 
mente descrever e cuja applicação nos parece de grande 
alcance no nosso paiz, partia-se d'um principio differente. 
O rolador move-se por si proprio sob a acção d'um pe- 
queno motor electrico, havendo um machinismo auto- 
matico entre a sua velocidade e a do vehiculo que per- 
corre a estrada por fórma tal que, sem intervenção es- 
pecial do watltman, o rólador vae precedendo o. vehiculo 
e conservando tenso o cabo flexivel, e como este é ligado 
ao vehiculo no extremo d'uma haste vertical fixa no te- 
jadilho, não ha perigo de se embaraçar com outras car- 
ruagens que percorram a estrada, 

oi na exposição de Paris de 1900 que appareceu 
funccionando a primeira linha d'este systema, havendo 
já hoje bastantes por toda a Europa, e funccionando 
com satisfacção e commodidade do publico, 

* 

A linha electrica compõe-se de dois fios de cobre de 
8"" de diametro dispostos parallelamente 4 distancia 
de o,"3 um do outro. A linha é disposta na berma da 
estrada sobre postes com consolas especiaes. 

A linha estende-se a 7" acima do solo e póde mu- 
nir-se dos apparelhos de protecção analogos aos dos fios 
aereos dos tramways. À corrente contínua Vinda da 
central chega por um dos fios á carruagem formando. 
se o retorno pelo outro fio,
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O rolador é constituido por dois rodisios que rodam 
sobre os fios conductores ligados por um eixo onde 
estão enchavetados dois pequenos tambores de caut- 
chuc endurecido e um quadro, a cuja parte inferior 
se ligam por uma suspensão a cada um os difleren- 
tes conductores reunidos no cabo flexivel que vae no 
vehiculo. O motor que acciona o rolador é triphasico e 
é constituido por um inductor central fixo, sendo o in- 
duzido exterior girante, fazendo mover por fricção os 
dois tambores de cautchuc que arrastam portanto os 
rodisios. O motor é suspenso por molas ao rolador, de 
fórma que está assegurada sempre uma fricção suffi- 
ciente com os tambores. 

A corrente vinda da linha entra pelo rodisio metallico 
correspondente, segue por um ramo do quadro à um 
conductor isolado do cabo flexivel, entra na haste 
ôca fixa no tejadilho da carruagem, vae ao regulador 
(controleur) e aos motores, fazendo o-retorno pelo ou- 
tro rodisio. 

Um dos motores do vehiculo é munido de tres 
aneis especiaes, o que o tornam simultaneamente mo: 
tor e gerador triphasico; a corrente triphasica assim ge- 
rada é recolhida e conduzida ao motor do rolador por 
fios isolados e tambem reunidos no cabo flexivel, de 
maneira que o motor triphasico do rolador se acha 
assim animado pela corrente gerada pelo proprio mo- 
tor do vehiculo, e como a velocidade de rotação d'um 
motor triphasico é synchronica com a corrente que a 
alimenta, segue-se que este girará com uma velocida- 
de proporcional á velocidade do vehiculo, sendo a re 
lação dos orgãos da transmissão do movimento tal, que 
o rolador avança sempre por fórma a conservar tenso 
o cabo flexivel, 
Um sexto e ultimo conductor encravado no cabo fle- 

xivel permitte accionar um pequeno freio electro:ma- 
gnetico destinado a bloquear o rolador sobre a linha 
quando a carruagem tiver de estacionar em rampa. 

Este rolador é bastante forte e pesa 20, o que lhe 
assegura adherencia sobre os fios conductores e a ne- 
cessaria tensão do cabo flexivel. 

No vehiculo as rodas da frente são directoras, gi- 
rando cada uma d'ellas paralielamente em torno d'um 
emxo quando o conductor actúr: sobre a manivela da di- 
recção. 

As rodas da rectaguarda são motoras e commandada 
cada uma d'ellas por um motor electrico distincto o que 
dispensa differencial. 

Os motores d'uma potencia normal de 8 cavallos 
cada um, mas podendo desenvolver momentaneamente 
mais do dobro, satisfazem ao arranque que exige perto 
de 25 cavallos. Os motores são dispostos entre os ei- 
xos na propria zona da caixa do carro (carrosserie) o que 
atenua muito os choques e transmittem por meio de 
cadeias de Gell o movimento ás rodas. 

Na plataforma da frente ha um regulador (controleur) 
analogo ao dos tramways, permittindo tambem bloquear 
o rolador. 

O cabo flexivel termina, como dissémos, no extremo de 
uma haste ôca fixa no tejadilho do vehiculo, ligando-se 
aos cabos do interior da haste por meio d'um canhão 
especial que póde pionar em torno d'essa haste. 

Afim de dar mais liberdade ao cabo flexivel, este 
fórma ainda um seio em volta, de 4 metros, mantido 
por uma mola que sobe ou desce na haste ôca. 

Os omnibus são para 2º logares, 16 sentados e 6 em 
pé, pesam vazios 3 1/2 toneladas e carregados cerca de 5. 

As despesas de primeiro estabelecimento da linha de 
Fontainebleau-Lamois, onde está installado este syste- 
ma de tracção, importaram proximamente em 20 con- 
tos de réis, comprehendendo 5 kilometros de linha, 

duas carruagens e a sua cocheira (remise) e não con- 
tando a estação geradora de electricidade por ser esta 
linha ali montada com a corrente fornecida pela central 
dos tramways de Fontainebleau.. 

O estabelecimento de via ferrea não poderia custar 
menos de 5 a 6 contos de réis por kilometro ou sejam 
25 a 3o contos para o total da linha, o que augmenta- 
ria pot tal fórma os encargos de juro e amortização 
que não poderiam ser cobertos pela pequena receita 
bruta que não excede annualmente 5 contos de réis. 

Os dados da exploração Fontainebleau -Lamois são, 
para 3 mezes, os seguintes : 

Comprimento da linha. ......... 5. kilometros 
Duração do trajecto...“ veio. 20 minutos 
Kilometros carruagens percorridos 8.398 
Energia consumida........-..... 5.421 kil wit-horas 
Consumo por carruagem kilometro 0,6 » 1 » 
Taxa para viagem simples. ...... 0,40 fr. 

» » * Ida E VOTA. sa. O600 E. 
Recellas : 
TOTAL: doa era ada Mto a ANONSIRO HT: 

Por carruagem kilometro........ 0,59 fr. 

Despesas Total carruagem-kilometro 

Energia electrica a 
0,25 fr. o kW. Do 1.535,20 0,161 fr, 

Conservação 75.05 0,092 fr. 
Pessoal 456,00 0,054 fr. 
Gastos geraes 307.55 0,036 fr. 

2 804,75 0,343 fr. 

Liquido 2.080,98 0,25 Ír. 

Coefliciente de exploração) DESPESAS — 687,4, 

Estes dados mostram bem o partido que se póde ti- 
rar d'estes ystema, já para fazer o serviço urbano nas 
nossas pequenas cidades de provincia, já o serviço para 
as estações de caminhos de ferro, etc., quando haja na 
localidade uma central de electricidade que forneça em 
condições razoaveis a energia. 

Terras de pequena importancia, pequenas praias e 
thermas condemnadas, por emquanto, a servirem se da 
incommoda diligencia ou trem, por não poder o seu 
movimento justificar a construcção de vias ferreas de 
interesse local, poderão neste systema achar um meio 
de communicação facil, economico e commodo e que 
póde, attendendo ao modico custo de installação, dar 
um bello beneficio ao capital. 
Tambem é para pensar que uma via ferrea não se 

póde, depois de construida e o resultado da exploração 
não corresponder á espectativa, mudar para outro sitio 
que se afigure melhor, emquanto que o svstema Lom- 
bard-Gerin é essencialmente transportavel e assim nada 
mais facil do que, encontrando-se um resultado desfa- 
voravel ou pouco remunerador na exploração d'uma li- 
nha entre A e B, transportar tudo e ir tentar fortuna 
entre C e D, por exemplo. 

E' pequena, portanto, à depreciação no valor intrin- 
seco do material, podendo tambem com toda a facili- 
dade, quando o trafego creado pela facilidade de commu- 
nicações attinja um valor que justifique o estabeleci- 
mento de via ferrea, construir-se esta, continuando o 
serviço a fazer-se pelo mesmo systema durante a con- 
strucção, o que é não pequena vantagem e transforman- 
do-se com uma despesa aproximada de 25 %, do seu 
custo os omnibus para poderem andar sobre rails, 

Lisboa, 14 de setembro, 
SimÃo DE MARTEL 

(engenheiro) 

' 

$
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O emprestimo dos caminhos 
de ferro 

Na Gazeta de 1 de setembro foi fielmente historiada 
a negociação do emprestimo dos caminhos de ferro que 
paixões e interesses inconfessaveis teem pretendido e 
pretendem desfigurar. 

Posteriormente áquella data occorreram factos que 
importa relatar com egual respeito da verdade. 

Tanto a Companhia dos Tabacos como a Casa Fon- 
seca, Santos & Vianna aclararam as suas propostas 
tomando o compromisso da emissão da segunda série 
em 1904-1905 e desistindo a segunda da hypotheca e 
modificando as condições da opção para as tres séries 
seguintes. 

Resolveu o Governo acceitar a proposta que mais 
accorde estava com as condições do concurso, pois dizia 
respeito a obrigações de 4 1/2 e a operação era em réis. 

À Companhia dos Tabacos declarou que acceitava a 
adjudicação e promptificou-se a entrar logo com a pri- 
meira prestação ainda antes da assignatura do contra- 
cto, offerta que o Governo não utilizou. 
Rompeu logo uma campanha de insidias e falsidades, 

tanto mais vergonhosa que não lograram pôr-lhe termo 
os mais categoricos desmentidos. 

Affirmou-se que o Governo ia além dos termos do 
concurso contrahindo um emprestimo de 3.000:000;ho00 
réis, quando pedira propostas para 1.500:00039000 réis. 

Ora nas circulares dos dois concursos lia-se: 
«Deve-se ainda declarar se, além da emissão da 1.º 

série, os proponentes se obrigariam a tornar firme e 
emittir segunda série representativa de egual quantia 
nos mesmos termos e com egual destino para ser en- 
tregue ao Governo durante o anno economico de 1904 
a 1905.» 

Ô Governo contava pois com as duas séries, preca- 
vendo-se porém contra a eventualidade de não haver 
tomador para um emprestimo de 3.000:000:;00o réis e 
só para 1.500:0003h000 réis. 

spalhou-se depois com insistencia, e nessa absurda 
affirmativa se tem insistido, que a Companhia dos Ta- 
bacos se negava a reformar letras do thesouro para 
com ellas pagar o producto do emprestimo, 

Nem tal recusa havia, nem as prestações do empres- 

timo podiam deixar de entrar em dinheiro na Caixa 
Geral de Depositos, . 

Foi enviada á Companhia a minuta do contracto. 
Logo que ella declare acceitar a redacção proposta, 

que não póde soffrer alterações essenciaes, ultimar-se-ha 
este negocio que honra sobremaneira o sr. ministro das 
obras publicas pelos resultados obtidos e demonstra 
mais uma vez quantos dissabores e difficuldades espe- 
ram quem neste paiz trabalha honesta e zelosamente 
em prol do interesse publico. 

PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de Ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade El-Rei, considerando as vantagens de facilitar 
as communicações entre as margens do Raia e o accesso da esta- 
ção de Mora: 

Ha por bem determinar, conformando-se com a proposta d'es- 
ta data do Conselho de Administração dos Caminhos de Ferro do 
Estado, que a ponte sobre o referido..rio em frente de Mora, na 

linha de Ponte de Sor, seja projectada com taboleiros distinctos 
para o caminho de ferro e para à viação ordinaria, devendo o au- 
gmento de despesa exigido pelo segundo taboleiro ser custeado 
pelas forças da dotação auctorizada pelo n.º 3.º do artigo 1,º da 
carta de lei de 1 de julho do corrente anno, 

Paço, em 17 de setémbro de 1903.—Conde de Paçó- Vieira, 

Propondo o conselho de administração dos caminhos de ferro 
do Estado que, para à execução dos trabalhos de alargamento da 
estação do Barreiro, dos caminhos de ferro do Sul e Sueste, seja 
declarada a urgencia da expropriação de uma parcella de terreno, 
medindo r1.2092”%60, sito na freguesia e conselho do Barreiro, per- 
tencentes. aos herdeiros de D. Vicencia Codillon Coimbra, que é 
necessario para à construcção de um caminho entre as ruas Mi- 
guel Paes e Carlos Albers; 

Considerando que esta expropriação se acha comprehendida 
nas disposições do artigo 2.º da carta de lei de 17 de setembro de 
1857: 

ae por bem, conformando me com o parecer do Conselho 
Superior de Obras Publicas e Minas, datado de 17 do corrente mez, 
declarar de utilidade publica e urgente, nos termos das leis de 23 
de julho de 1850 e de 8 de junho de 1859, a expropriação do men- 
cionado terreno, marcado na planta parcelar que baixa com o pre- 
sente decreto ássignada pelo Ministro e Secretario de Estado dos 
Negocios das Obras Publicas, Commercio e Industria. 

O mesmo Ministro e Secretario de Estado assim o tenha en- 
tendido e faça executar. Paço, em 19 de setembro de 1905. —REI. 
— Conde de Paçó-Vieira. 

Sua Majestade El Rei, a quem foi presente o projecto datado 
de 1 de agosto ultimo e respectivo orçamento, na importancia de 
3:500:ho00o réis, para o estabelecimento de uma passagem supe- 
rior junto da estação de Vendas Novas na linha do sul : ha por 
bem, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas, de 10 do corrente, approvar o referido 
projecto e orçamento e determinar que se proceda á construcção 
d'aquella obra, em harmonia com as conclusões do referido pa- 
recer. 

Paço, em 19 de setembro de 1903.—Conde de Paçó-Vieira. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 
Repartição de Obras Publicas 

Sua Majestade El-Rei, conformando-se com o parecer do Con- 
selho Superior de Obras Publicas e Minas n.º 27.728, de 12 de 
janeiro, proximo passado: ha por bem determinar que os directo- 
res das obras publicas dos differentes districtos sejam os comper- 
tentes para directamente se entenderem com os concessionarios 
das linhas de tracção electrica, para os effeitos da reparação dos 
prejuizos causados nas estradas pela primeira instaliação, nos ter- 
mos do regulamento de 19 de setembro de 1900 sobre conserva- 
ção, arborização, policia e cadastro das estradas, e bem assim 
para os da conservação regular da faixa occupada pela via. 

Paço, em 14 de setembro de 1905.—Gonde de Paçó-Vieira 

TARIFAS DE TRANSPORTE 
As novas tarifas da Companhia Real 

Facilitar a comprehensão das tarifas, fixar quanto 
possivel, à sua interpretação, evitar calculos para o es- 
tabelecimento do preço de qualquer transporte a pro- 
mover, a boa utilização do material circulante devem 
ter sido os fins que principalmente teve em mira a 
Companhia Real ao reformar o jogo das suas tarifas 
internas, 

Na pequena velocidade houve remodelação total. Na 
grande velocidade a mudança não foi tão completa, 
tendo ficado de pé todas as actuaes tarifas especiaes de 
passageiros, as de bagagens e de recovagens das linhas 
proximas de Lisboa, a de telegrammas e a de metallico 
e valores que, seja dito, em grande numero de casos, 
fica nulla em presença do grande abatimento que tive- 
cam preços do capitulo correspondente da tarifa 
eral. : 

: As fórmas e processo adoptados são, em grande
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parte, os que em França vigoram, Nisto foram seguidos 
exempios de antiga data, pois que nos usos francezes 
se tem, até agora, baseado todo o no:so regimen ferro- 
viario; e o proprio contracto da concessão primitiva da 
Companhia Real estipula que as tarifas francezas se- 
rão reguladoras das que se estabelecerem nas linhas 
de Leste e Norte. 

Na tarifa geral, tarifa-base ou maxima, não se reve- 
lam tantas tendencias reformadoras como nas tarifas 
especiaes; e natural é que assim seja porque estas tem 
por fim, justamente, aperfeiçoal-a, corrigil-a segundo as 
exigencias ou circumstancias do movimento, muito va- 
riaveis, e ás quaes não deve estar sujeita aquella como 
que lei organica cuja duração não póde nem deve ser 
ephemera. 

Ainda assim, as mudanças que teve não foram pou- 
cas; e de todas ellas reverte beneficio para o publico. 

Nos bilhetes de passageiros, o preço minimo, que 
hoje é egual para os bilhetes inteiros e para os meios 
bilhetes, foi reduzido em cincoenta por cento para es- 
tes uktimos. Cessa, portanto, nos curtos trajectos a 
egualdade de custo entre os bilhetes inteiros é os meios 
bilhetes. apparente anomalia que a muitos causava es- 
tranheza. 

Outro ponto que levantava reparos, para não dizer 
repetidos clamores, era o não ser permittido ao passa- 
geiro deixar o comboio antes da estação para à qual 
houvesse tomado o seu bilhete. D'ora avante será isso 
consentido, perdendo .o passageiro, é claro, o direito ao 
resto da viagem. 

Outras alterações dignas de nota não ha no serviço 
de passageiros. 

As taxas correspondentes ás bagagens, recovagens, 
ao dinheiro e aos valores, hoje diversissimas e de muito 
difficil applicação, foram reduzidas á extrema simplici- 
dade e não deve, na pratica, d'ellas advir agaravamento 
de encargos para o publico. Assim, as bagagens e as 
recovagens que hoje são transportadas a 110 réis por 
tonelada e kilometro até 40 kilos e a 70 réis para os 
excedentes d'esse peso, passam ao regimen uniforme 
de 100 réis por tonelada e kilometro, que dá vantagem 
quasi cons tanteás bagagens, porque raro é o passageiro 
que depache peso superior áquelie que attinge a redu- 
cção, e não prejudica à recovagem, posto que, para esta, 
a tarifa geral é meramente thecrica, havendo, como ha, 
para a substituir, tarifas especiaes muito reduzidas e de 
applicação quasi incondicional. À estes transportes fo- 
ram equiparados os de cobre ou bronze amoedado, que 
hoje estão sujeitos a taxas differenciaes que pouca ou 
quasi nenhuma utilização teem. O dinheiro e os valores 
terão, d'ora avante, a taxa unica de 1 real por fracção 
de 100;%0o0o réis e kilometro, em vez de tres, de 105, 
52,50 e 26,25 réis que teem pago segundo a distancia 
a percorrer e o valor declarado, no que, além da maior 
facilidade no calculo do preço, se calculo é necessario, 
se obtem consideravel barateamento. 

O transporte de vehiculos, que tem estado mal e de- 
ficientemente regulado, “fica bem definido, attendendo a 
tarifa a todas as exigencias da epoca e estabelecendo 
preços razoaveis. 

À taxa especial que gravava as expedições de peque- 
na velocidade de peso não superior à 40 kilos, foi ato- 
lida, entrando estas no regimen geral e ficando, assim, 
livres de qualquer encargo supplementar. 
Como as actuaes bases de 30,24, 26,46 e 18,90 réis 

por tonelada e kilometro, correspondentes ás tres clas- 
ses em que estão divididas as mercadorias de pequena 
velocidade, não guardassem proporção harmonica entre 
si, dando-se entre à segunda e a terceira uma differen- 
ça de cerca do dobro da que ha entre a primeira e a) 

segunda, foi creada uma classe intermédia a 22 réis 
por tonelada e kilometro, que é a terceira da nova ta- 
rifa, passando a ser a quarta a que hoje occupa o ter: 
ceiro logar. Disto provém, em muitos casos, apreciavel 
abatimento de preços, sendo para notar os que veem 
favorecer os transportes de vinhos e os dos productos 
agricolas de primeira necessidade. 

A classificação das mercadorias foi muito augmen- 
tada; a nomenclatura tornou-se vastissima evitando ao 
remettente as costumadas duvidas na fórma de designar 
o genero nas declarações que tem que fazer ao expe- 
dilo pelo caminho de ferro. Estas declarações terão 
que cingir-se, entretanto, á nomenclatura da classifica- 
ção regulamentar, aliás não terão applicação quaesquer 
preços inferiores aos da 1.º classe. 

A seguir a tarifa geral soffreu refórma o seu natu- 
ral e indispensavel complemento: a tarifa de despesas 
accessorias. Pondo de parte varias questões de fórma 
e de interesse secundario, que não vale a pena expla- 
nar neste artigo, notámos na refórma d'esta tarifa algu- 
mas innovações importantes com respeito ás vantagens 
que a Companhia concede aos carregamentos de vagon 
completo e que consistem, além do abaixamento dos 
preços a transportes propriamente ditos, na isenção 
dos direitos de carga e descarga quando estas opera- 
ções não são feitas pelo pessoal do caminho de ferro. 
Esta isenção, que hoje não existe em determinados ca- 
sos, tornou se geral e constante quando o serviço bra- 
çal é executado por gente dos carregadores e dos con- 
signatarios. No proposito de evitar demoras e de ter o 
material promptamente desembaraçado, condição essen- 
cial para conseguir celeridade nos transportes, contra- 
poz à Companhia áquella liberalidade, um certo encur- 
tamento nos prazos durante os quaes os vagons podem 
estacionar gratuitamente e augmentou os direitos cor- 
respondentes á paralysação do material quando esta 
excede os limites ordinarios. Hoje, passado o prazo da 
gratuidade, o estacionamento dos vagons custa 139000 
réis por dia e vehiculo; de futuro a taxa será a mesma 
durante o primeiro dia, nos seguintes, porém, é eleva- 
da ao dobro. 

A introducção d'estas medidas, que são uma atte- 
nusção das que de ha muito estão em pratica no estran- 
geiro, justifica-se pela crescente intensidade do trafego 
nas linhas da Companhia Real. E' de esperar que o re- 
sultado corresponda ao fim que se teve em vista; sendo 
assim, haverá aperfeiçoamento no serviço com que to- 
dos, incontestavelmente, terão a lucrar. 

As tarifas especiaes de pequena velocidade tiveram, 
como dissémos, refórma radical. Das vinte e cinco que 
hoje existem para o trafego interno, passou a collecção 
a compor-se de treze, tão sómente, 

Todas ellas estão sujeitas a umas condições geraes 
que formam folheto separado; o que é especial e pri- 
vativo de qualquer tarifa isoladamente, consta das con- 
dições particulares de cada uma d'ellas. Esta ordena- 
ção methodica de uma materia tida em geral por com- 
plexa, facilitará, por certo, a sua comprehensão e boa 

. 

intelligencia. 
Consideradas conjunctamente, estas condições de 

dois generos alteram a situação presente em varios pon- 
tas dignos de attenção, que vamos enumerar. 

Torna-se indispensavel para o goso dos preços es- 
peciaes attribuidos a ragons completos, o serem feitos 
pelos expedidores e consignatarios as operações de carga 
é descarga. Se o pessoal da Companhia as faz, deixa o 
custo do transporte de corresponder, portanto, aos pre- 
ços que favorecem os vagons completos. 

E' permittido o agrupamento de mercadorias diversas 
constituindo uma só remessa, segundo determinadas re- 
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gras, pagando o todo o preço referente á mercador'a 
da classe mais elevada, seja a mais cara. 

A vantagem que d'aqui provém para o publico con- 
siste em obter, pela somma dos pesos, um total que 
lhe dá direito ao goso de um preço reduzido de que fica- 
ria privado se a applicação das taxas fosse feita separa- 
damente aos pesos parciaes. E, como o agrupamento 
não é obrigatorio, posto que fica livre ao remettente a 
faculdade de fraccionar a remessa em quantas expedi. 
ções lhe convenha, nunca o publico será prejudicado; 
pelo contrario, terá sempre a lucrar. A Companhia ba- 
rateando por esta fórma, lucra tambem, não só pro- 
movendo o augmento do seu trafego, mas, principal- 
mente, simplificando o serviço aos seus empregados 
no sentido de tornar menos complicado, moroso e su- 
Jeito a erros o processou de taxar. 

As taxas kilometricas de transporte passam, por con- 
dicção particular de todas as tarifas agora publicadas, 
contraria, seja dito, á condição geral que determina as 
obrigações da Companhia, a ter applicação á somma 
das distancias que o transporte percorrer em linhas de 
concessão differente. Este modo de operar traz, na 
pratica, frequentes abaixamentos de tarifa. 

E' sabido que a companhia tem varios contractos de 
concessão, de epoca e de natureza diversa por cada um dos 
quaes responde independentemente para com o Estado, 
tal como se este os tivesse outorgado com entidades 
differentes. As contas de cada concessão são separadas, 
as receitas e despesas pertencentes a qualquer d ellas 
não são juntas ou englobadas ás d'outra, a administra- 
ção financeira de cada uma é autonoma e não ha parti- 
lha de lucros nem de perdas entre ellas no que respeita 
os resultados da exploração, tanto mais que, para umas, 
estes teem minimo garantido pelo paiz e, para outras, 
só dependem do producto directamente obtido, 

D'isto resulta solução de continuidade havendo traje- 
cto em linhas de concessão differente, o transporte 
cessa e recomeça virtualmente nos pontos de juneção; 
e as tarifas, portanto, entram em jogo por separado em 
cada linha, sendo os preços estabelecidos para a pri- 
meira sem que o trajecto na segunda sobre elles influa, 
e assim reciprocamente até final destino. Se a taxa ki- 
lometrica é constante, uma unica, o preço, separados 
os calculos, só se eleva quando qualquer trajecto não 
attinge o minimo de percurso marcado na tarifa appli- 
cada. Mas, sendo a taxa differencial segundo a distan- 
cia, aquella elevação far-se-Ha sentir com frequencia e 
por vezes violentamente, porque o todo é, por força, 
superior ás partes que o constituem e dependendo a 
barateza do preço da extensão do percurso, se cada 
parte pagar o que lhe corresponder, sairá o transporte 
muito mais caro do que pagando pelo trajecto total. 

Eis, pois, uma simplificação de processos que, além 
da commodidade, importa abaixamento de preços de 
largo alcance, cujos beneficios se hão de notar particu- 
larmente nas proximidades de Lisboa, onde convergem 
as rêdes de Leste e Norte e Oeste e nasce, o ramal 
de Cascaes, que não attinge a linha de Leste, de que 
faz parte, senão por passagem em uns kilometros da 
linha de Cintra-Torres, que é de concessão differente. 

A applicação das taxas kilometricas foi facilitada por 
meio de tabellas appensas ao caderno das condições 
geraes: e reproduzidas parcialmente nas diversas tarifas 
a que dizem respeito. Para se conhecer um preço bas- 
ta, portanto, tirar dos quadros de distancias a extensão 
do trajecto a percorrer, e procurar nas tabellas o preço 
correspondente ao numero de kilometros encontrado, 

A escala d'estas tabellas é feita por fracções indivi- 
siveis de cinco kilometros, segundo exemplos do es 
trangeiro já seguidos entre nós. O processo adoptado 

para as tarifas de base decrescente segundo a distan- 
cia, é o que resulta do systema belga (baréêmes belges) 
hoje em pratica não só no paiz onde teve origem, mas, 
tambem, em todas as grandes rê des francezas, inclu- 
sivê a do Estado, e em muitos caminhos de ferro de 
outras nações. 

Até agora tem estado em uso entre nós o systema 
à palters que consiste, em resumo, em manter firme o 
preço maximo da base mais elevada até encontro com 
o resultante da ápplicação da base immediatamente in- 
ferior, do que resulta conservar se o preço egual, esta- 
cionario, em determinados intervallos de distancia, tor- 
nando assim intermitente o caracter differencial das tari- 
fas. Este inconveniente, que em muitos casos represen- 
ta verdadeiras injustiças, não se dá na fórma belga 
agora preferida, segundo a qual, em vez de haver mul- 
tiplicação do numero de lilometros representativo da . 
distancia total por uma só base de preço, menos ele- 
vada quanto maior é o percurso, é mantido firme o 
producto de cada base da escala, obtendo se o preço 
toral pela juneção ou addição d'esses productos par- 
ciaes, D'esta maneira a subida do preço acompanha, sem 
paragem, a progressão da distancia; mas essa subida 
accentua-se tanto menos quanto maior é o afastamento 
do ponto de partida. Póde, é claro, a attenuação dar-se 
a esta ou áquella distancia e ser mais ou menos impor- 
tante; mas a tarifa nunca perde o seu caracter differen- 
cial ea elevação gradual do preço segundo a distancia 
nunca deixa de dar-se. Cessam, portanto, as excepções 
do antigo systima e cria-se um regimen perfeitamente 
egualitario. 

Entre as medidas de caracter geral falta-nos, ainda, 
referir a abolição do transporte gratuito da tara vazia, 
até agora sujeito a embaraços e formalidades incom- 
modas, que era indispensavel pôr de parte, dando ao 
publico quaesquer compensações de execução pratica 
e que devidamente attendem aos seus interesses. 

Levou a Companhia a cabo este proposito baixando 
simplesmente, em algumas tarifas, o preço do transporte 
da mercadoria, como, por exemplo, na n.º 2, applicavel 
a vinhos, aguardentes, azeites, etc. Noutros casos, em 
que a reducção de preços não lhe pareceu sufficiente, 
como para os transportês de recovagens, de mercado- 
ria meuda de pequena velocidade nas immediações de 
Lisboa e para o retorno dos encerados empregados nas 
remessas de cal e sal a granel, completou aquella re- 
ducção facultando o retorno da tara a 20 réis por vo- 
lume a qua'quer distancia, mediante o emprego de ro- 
tulos especiaes que dispensam formalidades de expedi- 
ção e sobre os quaes, seja dito, o imposto do sello não 
pesa directamente, incidindo apenas sobre as,respecti- 
vas requisições que são equiparadas ás cartas de porte 
das remessas ordinarias. 

Descer neste artigo ao campo da minucia em rela- 
ção ao exame a que sujeitámos, cada uma de per si, as 
novas tarifas especiaes da Companhia Real, levar-nos- 
hia longe. Fatigariamos o leitor sem proveito. Succinta- 
mente diremos, pois, sobre esta especialidade, o que 
nos parece mais interessante. 

Na tarifa nº 1— Taras vazias — que era de base 
constante e passou a ser de base decrescente Segundo 
a distancia, o lado economico não soffreu, no fundo, 
alteração digna de nota. Cessou nella, porém — e com 
isso o commercio folgará — a exigencia das marcas nos 
volumes, ou das reservas dos expedidores pela falta 
d'essas marcas, resalvando a Companhia a sua respon- 
sabilidade pelas trocas que só a marca póde evitar e 
que principalmente se dão com as canastras, Caixas va- 
zias, atados de saccos e outras taras de infimo valor. 

A. tarifa n.º 2— “Vinhos, azeite, aguardente, alcool, 
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vinagre e bebidas diversas — facilita consideravelmente 
o transporte do vinho, dos seus derivados, do azeite e 
do alcool, protegendo em especial as expedições por 
vagon completo. Para os transportes entre Lisboa e 
a zona vizinha da capital, foram creados préços muito 
economicos, baseados nos de varios contractos particu- 
lares que vão ser annullados, nos da navegação fluvial 
e nos da viação ordinaria. 

Em resumo, a tarifa 2, que attendeu principalmente, 
até agora, á exportação, já de ha muito finda, dos nos- 
sos vinhos para França, attenderá de futuro ás nossas 
conveniencias internas e á saida do producto para o 
Brazil e para as nossas possessões africanas. A proposito 
vem dizer que a tarifa geral acompanhou a especial 
na reducção de preços, baixando da 2.º para a 4.º classe 
os vinhos e vinagres em vasilhame ordinario, da 1.º 
para a 3.º classe o azeite, a aguardente e o alcool e da 
1,º para a 2.º classe os vinhos em garrafas ou outras 
taras especiaes. 

A tarifa n.º 3— Madeiras — que hoje só contém pre: 
ços firmes entre determinadas estações, passou a ser 
kilometrica e de applicação geral; repartindo as suas 
vantagens por egual entre os diversos pontos producto- 
res e consumidores do paiz. A exportação de tóros de 
pinho para Inglaterra soffreu algum aggravamento nos 
preços; mas estes tornaram-se de applicação imme- 
diata, cessando, portanto, o empate de capital exigido 
pelo actual systema de reembolsos dependentes da to- 
nelagem transportada em determinados periodos. 

A tarifa n.º 4— Explosivos e materias imflammaveis 
—Fremedeia as deficiencias da actual no que respeita a 
nomenclatura das mercadorias que deve comprehender, 
e ajusta-se aos regulamentos officiaes. Favorece larga- 
mante o transporte dos acidos corrosivos communs de 
applicação industrial, cujo movimento muito tende a 
augmentar, 

Na tarifa nº 5— Gado — as. vantagens até agora 
privativas de Lisboa e das fronteiras, tornaram-se ex- 
tensivas a toda a rêde, isto é: o preço especial de 63 
réis por vagon e kilometro hoje concedido ao gado vac- 
cum transportado para aquelles destinos, será, de fu- 
turo, applicado em quaesquer trajectos. Além d'isto, 
apparecem, na tarifa, novos preços para a permuta do 
trafego das restantes especies de gado com a Hespa- 
nha, que devem animar as transacções entre os dois 
paizes. : 

Pela tarifa n.º 6— Animaes ferozes, etc. — reduz-se 
de 117 réis (preço geral) a 63 réis por vagon e kilo- 
metro o preço do transporte dos touros destinados a 
espectaculos em localidades servidas pelas linhas da 
Companhia. Cessa o aluguer de jaulas por estarem inu: 
tilizadas us que até agora teem servido e por haver 
muitas de propriedade particular, que torna desne- 
cessario a Companhia possuil-as. 

A tarifa n.º 7— Mercadorias diversas — que hoje 
protege o trafego de um limitado numero de mercado- 
rias na zona comprehendida entre Lisboa e Torres No- 
vas, aproveitará, d'ora avante, á maior parte dos gene- 
ros relacionados na classificação geral e que outras ta- 
rifas não beneficiam; sendo à sua acção ampliada aos 
demais trajectos proximos da capital, isto é: até Cin- 
tra, Vallado e Cascaes, 

Na tarifa n.º 8 — mercadoria grossa — nota-se baixa 
de preço nas grandes distancias e um consideravel au- 
gmento nas mercadorias a que é applicavel. Os trans- 
portes de pedra; barro, cal, por vagon completo são 
muito beneficiados nas immediações de Lisboa e do 
Forto, bem como os de carvão de pedra e coke, de 
Lisboa, Porto ou Gaya para varios destinos. Protecção 
semelhante é dada ao sal que do Ribatejo se destina a 

Lisboa e ao que é expedido da Figueira da Foz para 
Coimbra e povoações proximas. 

A tarifa n.º 9 — Mercadoria meuda — hoje de base 
fixa ou constante, passa a ser differencial, dando em 
média uma apreciavel reducção de preços. O minimo 
de peso por expedição subiu de 50 a 100 kilos. A clas- 
sificação foi muito augmentada. 

A tarifa n.º 10— Mercadorias diversas — refunde 
cinco das actuaes tarifas, todas destinadas a desen- 
volver as transacções entre Lisboa ou Porto e os prin- 
cipaes centros de povoação servidos pelas linhas da 
Companhia. 

Nas classificações de mercadorias d'aquellas cinco ta- 
rifas dão-se differenças e desegualdades que já não teem 
razão de ser e que deixarão de existir. 

A classificação fica sendo uma e unica, abrange maior 
numero de mercadorias e os preços que consigna são 
tirados dos mais baixos das tarifas substituídas. 

Em paragrapho especial é reduzido o custo do trans- 
porte das lãs procedentes de Leste e destinadas aos 
centros fabris da Beira Baixa, a Pombal, Coimbra, 
Gaya, Porto e ás estações do Carregado até Lisboa. 

D'estas ultimas para o Porto e vice-versa foram os 
preços egualmente reduzidos, tanto para as materias 
primas como para os productos fabricados. 

E, finalmente, foram dadas vantagens importantes 
aos transportes de sarro de vinho das estações do Car- 
regado a Olivaes para as de Gaya ou Porto, bem como 
aos de peixe secco, prensado ou salgado, entre Lisboa 
ou Braço de Prata e Estarreja a Valladares. 

Pela tarifa n.º 11. — Cereães, farinhas, legumes sec- 
cos, bataltas.— são substituídas as actuaes n.º 14 € 17 
de pequena velocidade. Os seus preços de applicação 
geral, para vagons completos, são de 12 réis por tone- 
lada e kilometro para os primeiros 100 kilometros, de 
IO réis para as distancias superiores a 100 kilometros 
até 200 kilometros, e de 8 réis para os excedentes d'este 
limite, sendo o minimo de percurso a taxar de 60 ki- 
lometros. Hoje o preço é uniforme, de 10 réis por to- 
nelada e kilometro, mas sujeito ao minimo de 140 kilo- 
metros. ; 

A expedição pequena (1.006 kilos) além da baixa 
importante que obtem na tarifa geral, onde, por exem- 
plo, o milho, o trigo e o centelo passam da segunda 
para a quarta classe, é protegida com preços especiaes 
muito baratos nas zonas proximas de Lisboa e do Por- 
to, que são as unicas, póde dizer-se, onde semelhante 
trafego póde ter desenvolvimento. 

Além d'estes preços especiaes ha outros, para vagons 
completos, tanto nestes percursos como nas cercanias 
de Coimbra que, por certo, chamarão ao caminho de 
ferro bastantes transportes que d'elle andam desvia- 
dos, 

A excepção dos trajectos comprehendidos entre Bem- 
posta e as fronteiras e Abrantes e Santarem, com que, 
desde os primeiros tempos da sua existencia, a Com- 
panhia se defende da concorrencia do Tejo, deixa de 
existir nesta tarifa e nas demais agora publicadas, salvo 
as n.º 12 e13 na parte referente aos transportes da 
palha e da cortiça. 

Na serie de medias que deixamos apontadas e na 
regra a que já nos referimos, de se contarem as taxas 
kilometricas pela somma das distancias, que nesta ta- 
rifa, particularmente, tem vasto alcance economico pela 
frequencia e multiplicidade da relações entre Leste e 
Beira Baixa, o Ribatejo e o Norte e o Oeste, serão en- 
contradas grandes vantagens sobre a tarifa actual, di- 
gnas do applauso dos agricultores, industriaes e con- 
sumidores, 

A tarifa n.º 12— Palha, feno, forragens — tem pre- 
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ços regulados pelo peso, ao passo que a actual do 
mesmo numero e aos mesmos transportes affecta, os 
regula pela capacidade do material, baseando-se sobre 
a unidade vagon e o volume do carregamento. 

Deu causa a esta mudança a variedade dos vagons 
que a Companhia ultimamente tem introduzido no ser- 
Viço; mas d'essa mudança não proveiu alteração sensi 
vel no nivel geral dos preços hoje em vigor. Colheram 
vantagens, comtudo, as grandes distancias e, sobretudo 
a tarifa torna-se homogenea e de applicação facil e 
Justa, O que nem sempre succede na situação presente, 
aggravada, além d'isso, pela exigencia de um percurso 
minimo de 180 kilometros, tres vezes superior ao de 
60 kilometros de que fica dependente a applicação da 
nova tarifa, 

Na zona proxima de Lisboa manteem-se preços fir- 
mes reduzidos, equivalentes, pouco mais ou menos, aos 
que agora estão em pratica, 

A tarifa n.º 13 — Carvão vegetal, casca, cortica —fa- 
vorecendo os transportes á maior distancia e estabele- 
cendo precos inferiores aos actuaes para a cortiça des- 
tinada a Lisboa e para as aparas de cortiça em geral, 
em nada mais se afasta sensivelmente da n.º 18, sua 
equivalente hoje em vigor. 

Terminada a resenha das novas tarifas de pequena 
velocidade, falta-nos ainda fazer uma ligeira referencia 
ás duas tarifas de grande velocidade que entraram na 
reforma, São ellas a n.º 1, para recovagens, ea n.º 8 
para transporte de pequenos volumes de peso não su- 
perior a 10 lilogrammas. 

Na primeira, em que não houve alteração de preços 
digna de nota, salvo no que respeita o retorno das ta- 
ras que era gratuito e passa a ser taxado a 20 réis por 
volume como já explicámos, tratou-se especialmente de 
abolir restricções e exigencias, quanto ao acondiciona 
mento e ás marcas dos volumes, contra as quaes o pu- 
blico recalcitrava e que teem retrahido bastante a utilt- 
zação da tarifa, obedecendo a refórma, portanto, ás | 
ções da pratica em manifesto beneficio do publico. 

A segunda n.º 8, hoje differencial segundo o peso e 
a distancia, tornou-se postal, fórma que teve primitiva- 
mente, de preço unico e firme para qualquer volume 
que não pese mais de 10 kilos, seja qual fôr a distan- 
Cia a percorrer. 

Os preços actuaes que variam entre 110 é 190 réis 
por volume até 5 kilos, e 130 e 240 réis por volume de 
mais de 5 kilos até 10, são substituídos por um só, de 

. 150 réis por volume que inclue as despesas de manu- 
tenção e o sello de 20 réis. 

Para o serviço a domieilio em Lisboa a taxa será de 
200 réis por volume. Hoje paga se 250 réis até 5 kilos 
e 300 réis além de 5 kilos até 10. 

A par d'esta reducção de preços, simplifica a nova 
tarifa notavelmente as formalidades á expedição, creando 
uma especie de estampilha em duplicado, uma das par- 
tes da qual deve ser collocada pelo remettente no vo- 
lume a expedir, e a outra por elle guardada para servir 
como senha ao ser retirado, pelo destinatario, o volume 
na estação de chegada. 

NOTAS DE VIAGEM 
VII 

O Transsiberiano — Tres dias de viagem— Um de- 
sastre fatal — Florestas e lagos — As fronteiras da 
Asia 

D'esta grandiosa linha ferrea, que mede 7.954 verstes 
ou 8.487 kilometros desde Moscow até Wladiwostock, 

não ha outra descripção que sirva de guia ao viajante 
senão o Guia publicado em 1900 pelo ministerio das 
Vias e Communicações da Russia, editado em tres lin- 
guas (russo, allemão e francez) e que, comquanto seja 
muito completo, é mais um livro de propaganda para a 
emigração para aquellas enormes possessões do que 
propriamente guia de viagem para fouriíste. Pesado, 
cheio de dados commerciaes e industriaes, repetindo a 
cada passo que a cidade tal ou tal teve a subida honra, 
em data de tal, de ser visitada pelo principe herdeiro 
etc., falto de um indice remissivo do nome de todas as 
estações e cidades, de um mappa completo do traçado 
da linha, tendo-o, na edição franceza, em tres cartas 
differentes, só muito á falta de melhor póde servir para 
o effeito. 

Assim, vou dar ao viajanté que me siga as pisadas, 
a impressão pessoal de cada dia de viagem, desde a 
hora em que regularmente o viajante madrugador se 
levanta, 6 da manhã, até que a noite chega e com ella 
o toque de recolher, 

O comboio parte ás 10 h. e 40 m. da noite e o pas- 
sageiro entra para o seu compartimento onde não será 
facil evitar esta pergunta a si proprio: Vae estar ali, 
viver ali, durante 14 dias, nesse carcere estofado a que 
voluntariamente se condemnou ? 

Qual será a sua impressão ao sair d'ali, no fim de 
tão extraordinaria reclusão? Sairá satisfeito, tendo-se 
como que. habituado a esse movimento continuo dia e 
noite, áquelle ruido, á juelle fumo, ácuelie viver ambu- 
lante, ou fugirá do comboio, quando elle chegar á ul- 
tima estação, sem olhar para traz com receio de ouvir, 
em russo ou em chinez, as sacramentaes palavras: 
«passageiros, o comboio partes? E' o que veremos 
quindo o momento chegar. 

A manhã seguinte — 7.º dia — dispertamos em Pa- 
veleiz, e d'ahi até Piuza, onde a noite começa, não ve- 
mos senão campinas cultivadas e algumas pobres aldeias, 
todas de construcção de madeira. 

No 2.º dia os mesmos horizontes, começando por 
se ver a bonita cidade de Samara que é já uma po- 
voação importante de 92.000 habitantes, com uas 1.500 
edificios em pedra e 4.500 em madeira, fabricas, jor- 
naes, clubs, tres hoteis, um theatro e outras commodi- 
dades de cidade. Ao lado corre o largo Volga, e pena 
fui que a passagem da ponte que em Batraki atravessa 
este rio se fizesse de noite, o que nos impediu de ver 
esta grandiosa obra d'arte que mede 1.438 metros em 
13 vãos de mais de 100 metros cada, apoiados sobre 
pilares de pedra de Finlandia. 

1 preciso já dizer que o que se vê agora, no per- 
curso d'esta linha enofíne, não será o mesmo que se 
verá no futuro horario, porque pouco à pouco a velo- 
cidade irá augmentando, especialmente no serviço de 
verão que não tem a vencer as difficuldades das neves, 
mas para não estar continuamente a citar nomes de ci- 
dades de difficil pronuncia em portuguez, e mesmo por- 
que isto não é um guia de viagem, mas simples notas 
da viagem que fiz, citarei o que, durante o dia, se vae 
tornando mais notavel ao viajante. 

Pelas tres horas começamos a atravessar bosques 
espessos de pinheiros de tronco branco, como todas as 
arvores desta região. Estamos em plena montanha do 
Ural que vamos atravessando, no paiz Baikiriano cu- 
jos habitantes nos apparecem nas estações com os seus 
trajos pittorescos, os seus barretes de pelles e os seus 
rostos tostados e, diga-se a verdade, pouco sympa- 
thicos. ! 

Tendo começado o dia sobre uma ponte, é"tambem 
uma d'estas cbras a ultima que vemos, a do Biclaia, 
elegante e pittoresca, de 6 tramos de 107 metros. Pou-
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co depois vem a cidade de Ufa, de 50.000 habitantes, 
que já não vemos porque paramos nella de noite. 
Acordamos no 3.º dia em pleno paiz do ferro. Os 

altos fornos crepitam por todos os lados e demonstram 
uma riqueza mineralogica de primeira grandeza. Algu- 
mas oflicinas são dotadas de todos os melhoramentos 
modernos. 

Zlatust tem uma grande estação proxima do rio Ai 
em situação pittoresca. 

Proximo do meio dia a linha, que vae, até então, su- 
bindo sempre, attinge o ponto mais elevado de toda 
a cadeia do Ural e não deve o viajante deixar de 
ver á direita, depois da estação de Urjumka, a py- 
ramide de pedra que separa as duas partes do mun- 
do, e indica, do lado occidental «Europa» e do orien- 
tal «Asia». 

Como se a natureza não quizesse .deixar ao homem 
o cuidado de definir por meio de pilares de pedra a 
separação das duas partes do globo, o proprio terreno 
se encarrega de lembrar ao viajante que passou a ou- 
tra região, 

Os horizontes arborizados deixam o logar aos terre- 
nos planos, estereis, ás longas esteppes apenas Inter- 
rompidas pelos numerosos lagos que se contam por 
mais de um milhar, tendo à singularidade de ser diffe- 
rente a composição das suas aguas, umas doces, ou- 
tras salgadas, outras amargas, e por fórma tão notavel 
que, por vezes, dois lagos que se ligam por um canal 
manteem a differença das suas aguas, uma doce, outra 
salgada ou amarga. 

Algumas d'estas aguas teem propriedades para se- 
rem applicadas na therapeutica. 

O que não ha, nem aqui, nem antes, nem depois, 
em toda à Russia do Norte, Siberia e China é a boa 
agua potavel que o viajante possa beber, tendo este 
que se limitar ás aguas mineraes gazosas, engarrafa- 
das, que não matam a sêde, apenas a engsnam. 

Os naturaes, já se vê, bebem de tudo, e os euro- 
peus que veem para estas terras viver, servem-se da 
agua fervida, para o que ha, em todas as estações e 
nas ruas das cidades, grandes fogareiros, à gaz ou a 
lenha, com enormes panellões de agua em continua ebu 
lição, que se dá a quem a quer. E' o meio de se evi- 
tarem doenças fataes, ou pelo menos microbios no san 
gue que se reproduzem em tumores faciaes ou intesti- 
naes,. 

Pelas. 10 horas da manhã, e saindo da estação de 
Miass, ver á direita o grande lago, que nos lembra os 
da Suissa. Não o rodeiam chaleis, mas cercam-o as 
flores rosadas, salicornia herbaria, que dão aos cam- 
pos uma apparencia de immenso jardim. 

A' 1 da tarde pára-se na estação de Tcheliabinsk, 
onde o comboio expresso tem 50 minutos de paragem 
e o meu teve, por desgraça alheia, 23 horas. Foi o 
caso que à um comboio de experiencia de transporte 
de fructos que vinha em sentido contrario, rebocado 
por duas locomotivas, rebentou uma das caldeiras, ma: 
tando dois fogueiros, o engenheiro e mais tres empre- 
gados. A linha esteve por isso interrompida, e à pas- 
ut ão pudemos ainda ver aquelle horroroso especta- 
culo de destruição e morte. 

A cidade é como todas as da Siberia, formada por 
largas ruas, sem calcetamento, com edificios em geral 
de madeira, e alguns de pedra ecal. As fachadas, muito 
enfeitadas de rendilhados de madeira, produzem bom 
effeito. 
Tem um theatrinho em construcção, que será illumi- 

nado a luz electrica. 
Muito commercio; muitos depositos de machinas agri- 

colas dão bem a ideia do desenvolvimento que vae to- 

mando a região, pela sua producção agricola, ao que 
se juntará a vantagem da proximidade do lago Smolin, 
cujas aguas curativas o fazem constituir uma estação 
sanitaria que attingirá grande importancia. 

Aqui termina a linha ferrea da Russia európea, e co- 
meça a linha asiatica, ou propriamente o Transsibe- 
riano, do qual seguirá a descripção conforme os dados, 
quasi todos mentaes, tomados durante o percurso. 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional de Caminhos de Ferro 

No sorteio publico, que se verificou no dia 23 do corrente, das 
obrigações da Companhia, sairam sorteadas para amortização os 
n.ºº 2.881 a 2.885 — 3.811 a 3.815 — 8.116 a S.120— 12.341 à 12.345 
—e 13.291 à 13.205. 

O pagamento do nominal das obrigações sorteadas, e bem as- 
sim o pagamento integral do juro das obrigações, relativo so 1.º 
semestre de 1993, na importancia de 239025 réis por coupon ou 
obrigação, veriticar-se-ha no escriptorio da Companhia — Rua de 
S. Nicolau 88, 1.º e na sua agencia no Porto, Picaria, 40, desde 
o dia 1.º de outubro, das 11 às 2 horas da tarde, em todos os dias 
uteis até o dia 17 e depois em todas as sextas-feiras para as re- 
lações conferidas em cada semana. 

Lisboa, 23 de setembro de 1903. — O Director de serviço Ma- 
nuel Maria d' Oliveira Bello. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 30 de setembro de 1903. 

Andam ainda pela imprensa os echos dos commentarios feitos 
á inesperada demissão de Chamberlain, o notavel ministro das 
colonias inglezas. Não é que a queda do poder d'um homem, pos- 
to que illustre, provoque só por si tamanho arruido. Ha aqui um 
facto capital a ponderar, porque este homem d'estado que saiu 
do ministerio para ter mais livre a sua acção, propõe-se imprimir 
um movimento muito differente d'aquelle que tem seguido a gran- 
de nação commercial e industrial. A Inglaterra livre cambista, 
ue deve por certo a sua riqueza a este princípio que tem sustenta- 

ja tenazmente durante muitos annos, está agora inclinada a entrar 

no caminho do proteccionismo, pelo menos no proteccionismo co- 
lonial 

Se isto vier a fazer-se, se a eloquencia e o vigor de Chamber- 
lain, o propheta da nova doutrina, fizer vingar a ideia da união 
aduaneira com as colonias e tarifas differenciaes para as nações 
estrangeiras para defender a industria ingleza contra a concorren- 
cia de outras nações, ha de dar-se uma transformação que influe 
não só em Inglaterra mas em todas as nações do mundo, À 
Chamem a esta theoria a theoria do pão cáro, e ha muitos 

autagonistas ainda, mas afigura-se-nos que mais cedo ou mais 
tarde estás ideias triumpham. 

» 
Ainda se não desfez todo o rumor que despertou a pequena 

questão do emprestimo dos caminhos de ferro do estado. 
Agora espalhava-se que a Companhia dos Tabacos não paga- 

ria em dinheiro mas devolvia os bilhetes do thesouro. ' 
Não é assim. Tudo prosegue regularmente. O conselho de admi- 

nistração da Companhia approvou a minuta, a junta ou comité 
approvou egualmente : 

O contracto manda que se pague em moeda corrente no rei- 
no. é assim que vão pagar. ———. 

A companhia até já poz à disposição do governo a primeira 
prestação de 150 contós. 

* 
O movimento da Bolsa foi sensivelmente egual ao da quinze- 

na anterior, pelo que nos abstemos de o apreciar. 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Fapel 

[Londres 9o d/v ..| 43 1/4| 43 1/i|Desconto no Banco 
» — cheque. 4243/6] 42/] de Portugal.....| 5/2 

Paris go dív...... boo 668 No mercado...:..) 5 o, 
» cheque, ..../ 669 67 Agio Buenos Ay- 
Berlim 90 d/v.....| 270 272 FOSa caneta fo, 

» cheque..../ 275 276 Cambio do Brazil.| 124/16 
Francfort 9o d/v ..| 270 1/2 | 272 1/2 [Premio da libra...) 155080 

“ cheque..| 275 42 | 2764» e 

Madrid cheque ...| 815 20 13100
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Cotações nas Bolsas portugueza e estrangeiras 
—— 

SETEMBRO 

BOLSAS TIEIDDEDETrErAr5ArEEINrEE.ITNEIR 
Lisboa: Inscrições de assent.| 39,50) 389,45) 39 (6 RS 39,50) — 39,590) 309,60 89,50 39,50) 39,557 39,50) — — 

coupon| 389,35) 89,85) 39,80 39,20 39,385| 89,20] 89,20 39, Rã) 39,85 39,20) 39 35 39,20] = - 
Obrig. 4 o, Boot ACI a MENTES 21.050) 21.000) 21.000) — /20950/20900 - 20. 550 20.850 o Soo - - - 

» 4 o 1890 assent.. - - - - - - - - = - = É 
» 4º 1890 coupon . - - — [49500 — - - - = 2 & = E - 

» 41/)0/passent....... — [69500 — 59500 - - = - - - - - - - 
» a 0/, coup. int. - — /58100 — |58400/ 58400 - /58500 58.500) 58.500] — - - ” 
» d4l/p, externo..... - - - - - - - - ” * e ã ss = 

» abecos COUPON. 1] — - - - - - =: o É = = = - 

Acções B. de Portugal. .... - - - - — [1623000 — - = = - = - = 

» » Commercial... .... - - = ã - 136000)  — = &ã *. KU 

» »N Ultramarino... — 117.000/117.000/117 O00O/117.000) — J117.000/117.000/117.000/117/000! - - - 
s  » Lisboa & Açores. - — 124000 — - - - -& = “ = |124500] — - 
» Tabacos coupon. .../146.000/145 600) = [143800 — - -= = 144000). = — - = 2 
» Comp: Phosphoros. 88.900] 88.700] — — — | 88.600) 88.600] 88 700) 88.600! 83.600) 88.700) 88.800] —— - - 

Real cá se - - - = - 371.800) = 87900 — = [87800] -— - 
Dbre, DDDeEiRES LR EIA - — [93000 -— - - - - & ? ts - & 

» SAO DA FRA CRER 90.800) 90.800] 90.800) 90:500/ = /[/90500) — - = 90.500) 90.600) 90,700] = - 
» Comp." Phosphoros.| - - - - - - = [92800 — ã = = ão ã 
» C*Real 3%, 1ºgraul — [8280082300 -— - - — 8230082000 — - - - - 
» x» » 30, 2ºgrauld2550 42600) 42500] 425500 — | 4255042550) -— — | 42.050) 42.000] 41.850] -— E 
Do RSEANHOIODAR SS aee aos = 74100) — - - - - [74300 = ã = = - - 
» «a Atravez Africa.... -—- = sã = ” = 95:800] = 95800) — = = = 

Paris: 3 9/9, portuguez.,.... e. B1:80/ 81:25) 31290) BET7 BL1,15) 30,92) 31 31,02) 31,15] 31,05) 31 - - - 
Acções Companhia Real.,..| 169 - = |170 - - = LT69 - ss = ã- = = 

» Madrid W&Caceres...... 45 44,75) 48 43 43,15) 43 43 48 E & 42,50) — A & 

» . Norte de Hespanha..| 214 212 210 210 209,40] 209 213 214 21250 | = Fo sá S&S E 

» Madrid Zaragoza..... 344 [341 342 |/339 [340 |/838,50/343 [345 |341 & - = = = 
| 2 ABAOINZES: Vs ada 174 bri O 6 É 172 174 - - 17150 - - - - - 

20: Comp Real 1.º graul 365, | 365 — 865. 1.865 | 364 [365 |365 — 8365 |365 ” <= Á 
» 2.º grau 192. |186. | 190 = [189 - 169 189 1189 |188 - - À & 

» “Cs Beira FNE: SORTE 115,90 118 | 575/0016. IS 50/115/ HZ Dão Fato - - - - - 
» Madrid Caceres. ....| 147 149 [151 |148 [146 |14850/147 |148 146 149 |146 - - - 
» N. Hesp. (1.º hyp.)...| 866 |/8365 | 362,50) 364,75) 364,75) 363 |/363 |364 363 - - - - - 

Londres: 3 9/9, portuguez...... 61,87) 62 62 - 62 62 62 62 61,75] 61,75) 6187 - = s 

Obrig. Atravez Africa...... - - - - -= - - + &S &: a = = 

Amsterdam: Atravez ia elo = - - - - = SLI. = = = ú S é -=- 
Bruxellas: Atravez Africa.. -— - - - - -— —— = & = * - ——- ” 

Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 
— 

Periodo 1803 | 1902 | Totaes desde 1 de janeiro | Differença a favor de 
Linhas de ex- 

ploração po | Totaes Kilom. Kil. Totaes |Kilom. | 1903 | 1902 1903 1902 

de à | Réis Réis: | Réis | Rêis | Réis Kêis 
“2 (antiga rêde e noval27 2Set| 693 103.8C0.000 149 783, 693|  108.966.260 157.238 2965 171.000 2862 158.045] 103012955 
es Antig 39» | »| 107278.000154 802 111.707.500/ 161.198 3.072.449,00) 2 948.865.545| 128583455 — < 
= não garantida. . TES E à. E o Sã ã. = 3 

REA a 7 2Set.| 380) 21.448.000) 56.428 380 — 15,843.740 41.694] 420.508,000 394023,955] 26284045. — 
& | ow: B 39 »| »| 20913000 55034 »| 16208500 42653) 441221000 410232455 31188545 Bo cda ane om SENA REA sá ef: a * é ás js * 

1120Ag.| 518 44656175) 86.208/ 494] 37.275.960) 75.457] 845064250] T721.129.829| 1293.934491 — - 
Sul e Sueste. .....:. = el = | é ã= - Á & Ss - & = 

110Ag.| 358 —36.8986.708/ 103.035] 358| — 88,.570.498| 107.738] 778489.716) TI4814461| 3675255 
Minho e Douro...... 11120) » | » | 44680675/12480G] »| 45,830073/128016] 893170308 820644534]  2525.864 

2026/Ag. | 2581 — 9.037.640] 85.721 253) — 8631961 84.118 249.694 147] o237.983.544|l 11.710.603 
SIA AA vir co na lat E a Ee & - — ” ã SS É = = 

] : G12/Ag.| 105) — 1763270 16.793 105) —1.981120/ 18868] 52944988 51103798 1841195 
Beoionio Mirandellal/319| 5 | | 2351544 29395 »| 2684698 24615) 55206532) 53688421 160811  - 
VMA AAA AA ABL 20/26] » ; 2.836.868] 22.255 “ 2.885.026] 22.714) 56633400) 56073447] 1559.953 - 

el el e 4 A TA 34 = e. Es = E .— 

Guimarães ..... .... E A E ã - ” = so É * ã fs 

Porto á P. eFamalicão/1681/Jul.| 64! 5.442.789 86.600 64! — GISL8OG 97637) GTB91036 GTSTBGI 17418. 
26) 1SerlB656Pa 28324152/P8 GSDB656/PA 2.320.761Ps G34lhs. 70.928290!  GIH5L.396)Pe 1876894  — 

Norte de Hespanha ..) 2 8/ » | » 2.458.593 672 » 24335654! —G665l 73386.884  71.984.960) 1.401.924 - 

: 27) 2Setl3650) — 2066586 5663650) 2041463 559) G6551514 67745154 806360 - 
Madrid ZaraBoza 3 Ol» | »| 1949425) 2534) »| 1948689 532) 68500039) 67689043 811896 

2026Ag.11067 — 443905) 4161067 439582 411 13616969) 14010494 2 398 525 
Abdaluzes... cisco, 27) 2Ser]| » 518179 485 » 6549.0638) — 514 141385149  14559,557 : 424.408 

3) 9Set] 429 94.586] — 220429 99120 231) 397854 3091188 1806 
Madrid— Caceres. .../1016 » | » 97.746 — 227 » 95.825 228 — 3.869.600 3187008 182598 

27! 2Set.] 186 50188 — 278 180 46188 267 1520197 19358362 161765) = -— 
Zatra a Huelva...) 89 21] » 45580 258 » 47.920 266 1575707 14162828 109495  - 

016. 51» 45110 250 » 46.856 9260 1620817 1463137 157680  -— 
Toe d—w 
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Nova installação nas officinas 
do Barreiro 

As cfficinas da Direcção do Sul e Sueste teem pro- 
gredido notavelmente nestes ultimos annos sob a habil 
e zelosa direcção do sr. Luiz de Albuquerque d'Orey, 
que é no nosso paiz um dos mais distinctos engenheiros 
da especialidade. Fabricam-se ali caldeiras de locomotivas 
e de vapores, injectores, apparelhos de mudança de via, 
todas as peças não privilegiadas dos apparelhos do freio 
de vacuo, molas, etc. Reconstruem-se locomotivas e 
vapores, fazem-se vagons e carruagens. Tem-se adquirido 
valiosas machinas-ferramentas e neste momento está se 
montando uma installação electrica e uma officina de car- 
pintaria e marcenaria com as machinas movidas pela 
electricidade, de que daremos noticia mais desenvolvi- 
da. Vamos agora referir-nos mais d'espaço à uma 
installação recente, unica no seu genero em Portugal, 
summamente interessante e de grande utilidade. 

E' sabido quão commodamente se transmitte a ener- 
gia pelo ar comprimido e quanto convem effectuar me- 
chanicamente certos trabalhos manuaes extremamente 
morosos e fatigantes. E' sobretudo na grande repara- 
ção de locomotivas, cujas caldeiras não podem ser des- 
montadas e levadas ás machinas ferramentas fixas para 
furar, recortar, encalcar, atarrachar, mandrilar, que 
se torna indispensavel o trabalho manual. Imagine-se 
quanto será penosa a abertura de furos a roquete por 
um operario mettido dentro de uma caixa de fogo, em 
posição incommoda e num acanhado ambiente sem ven- 
tilação! E como este, quantos trabalhos que exigem es- 
forços violentos e consomem muito tempo! Lembrare- 
mos por exemplo a cravação de rebites. O emprego 
de pequenas machinas ferramentas manuaes movidas 
pelo ar comprimido veiu transformar radicalmente as 
condições d'esses trabalhos, barateando-os e tornando-os 
mais commodos para os operarios e mais rapidos, o 
que é importantissimo, 

No Arsenal da Marinha empregam-se algumas d'essas 
machinas movidas pela electricidade. O ar comprimido 
é porém um agente mais simples e commodo de trans- 
missão d?'energia. prestando-se maravilhosamente áquelle 
fim especial, o que lhe faz dar a preferencia, mesmo em 
officinas que teem installações electricas. 

E' esse o caso no Barreiro. Numa pequena casa, fóra 
do edificio em que se encontram as principaes officinas, 
montou-se uma pequena machina à vapor, cujo em- 
bolo de 9 polegadas de diametro e 10 de percurso põe 
em movimento outro de eguaes dimensões de uma bom- 
ba compressora de ar, a qual comprime por minuto 
2,500 metros cubicos de ar á pressão de cerca de 7 
atmospheras num reservatorio. 

Parte d'este a canalização que se ramifica pelas ofh- 
cinas de grande reparação, de construcção de vagons e 
outras, havendo em dáifferentes pontos tubuladuras a 
que pódem ser adaptadas as machinas ferramentas. 

A tubagem de borracha envolvida em helice de fio 
de ferro foi fabricada no paiz pela companhia da bor- 
racha. 

Possuem já as officinas as seguintes machinas ferra- 
mentas: 1 martello para cravar rebites até 1 pollegada, 
3 martellos buris, 4 apparelhos de furar. 

A. machina compressora e as machinas ferramentas 
custaram 9.360 francos e foram fornecidas pela casa 
Schuchardt & Schotte, de Colonia, representante da 
companhia americana “Pneumatic Tool. O reservato- 
rio foi feito nas officinas. 

E' maravilhoso pela perfeição e rapidez o trabalho 

d'estas minusculas machinetas que, parecendo brin- 
quedos de crianças, prestam relevantes serviços sob o 
ponto de vista economico e humanitario, tanto mais 
que empregados dentro das caixas de fogo, produzem 
energica ventilação pela corrente de ar que d'ellas se 
escapa. 

São taes os resultados, que se vão adquirir mais as 
seguintes machinas-ferramentas : 2 martellos cravado- 
res para menores diametros (1º e 5/8",) 1 apparelho de 
cortar e encalcar, 2 motores para furar, 2 apparelhos 
para trabalhos de carpintaria e 1 apparelho de pintar. 
Este ultimo merece menção especial. A tinta é por elle 
pulverizada e energicamente projectada sobre a super- 
ficie a pintar, á qual se adhere distribuindo com 
egualdade e poupando-se materia prima e mão da obra. 
Esida machinas ferramentas custam 4.500 francos. 

O custo total da installação completa, incluindo o ma- 
terial adquirido no paiz e feito nas officinas, póde-se 
computar em 3:60036o0o0. À economia de tempo e di- 
nheiro a que dá logar é enorme, permittindo accelerar 
certos trabalhos de construcção e reparação e allivian- 
do os operarios de serviços penosos e violentos. 

Ao mesmo proposito obedeceu a aquisição de um 
martello de fricção movido a vapor, destinado a evitar 
uma boa parte do trabalho de malhador. Custou 2.800 
marcos. 

A seguinte lista das machinas-ferramentas recente- 
mente adquiridas para as officinas do Barreiro attesta 
os progressos que nellas se teem realizado : 

Uma machina de virar fitas de ganzepe. 
,» de afiar brocas. 

dupla para esmerilar. 
de sembrar molas. 
de fazer olhaes de molas. 
de alargar tubos. 

» de apertar boquilhas de tubos. 
prensa hydraulica. 

Um torno revolver para fazer parafusos. 
Dois tornos para tornear eixos. 
Um torno duplo para tornear rodas. 

O custo a'estas machinas foi de cerca de 8:000:p000. 
Antes d'estas, ha cerca de quatro annos, foi adquirida 
uma magnifica machina de aplainar até 8" de compri- 
mento. 

Logo que estejam completas a nova officina de car- 
pintaria e a installação electrica para illuminação, à 
producção d'energia destinada ás machinas ferrameh- 
tas, as officinas do Barreiro estarão habilitadas a dar 
o maior desenvolvimento, não só aos trabalhos de con- 
servação e reparação do material, como á feitura de 
carruagens e vagons para as linhas do Estado, aprovei- 
tando madeiras das mattas nacionaes. Póde ufanar-se 
pois o distincto chefe de serviço que nellas superinten- 
de, do grau de perfeição que lhes tem feito attingir, lo- 
grando bom acolhimento por parte do Conselho de 
Administração as propostas de melhoramentos que 
tem apresentado, 

O coroamento d'essa obra será a creação da escola 

industrial, preparada pelo sr. conselheiro Vargas e cuja 
organização está sendo estudada. 

LINHAS PORTUGUEZAS 
Telpheragem. — O sr. Raul Mesnier, continúa à occu- 

par-se das linhas de cabo aereo para as nossas posses- 
sões ultramarinas, principalmente em S. Thomé e Prin- 
cipe. 
Tambem está estudando o problema do transporte, 
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carregamento e descarga de carvão no porto de Lou- 
renço Marques. 

O sr. Mesnier está ligado á casa Pohlig de Colonia 
que tem a especialidade d'estas construcções. 

Porto a S. Mamede d'Infesta.— Uma commissão por. 
tuense procurou o sr. ministro das obras publicas con- 
ferenciando com elle ácerca do pedido de concessão 
d'uma linha de tracção electrica entre o Porto e S. Ma- 
mede de Infesta. 

Foi-lhes dito que requeressem e que o requerimento 
seria apreciado pelas estações competentes. 

Companhia Real.—Em virtude das necessidades do 
trafego foram encommendados alguns vagons e baga- 
geiras ou fourgons no estrangeiro. 

Guimarães a Fafe.—As obras vão tomando grande 
desenvolvimento, tanto nos lanços de Paçô a Fareja, 
como no de Cepães a Fafe. 

No mez de outubro os trabalhos serão tambem aber- 
tos nos terrenos cultivados, cujos fructos estão prestes 
a colher-se. A terraplenagem do local da estação em 
Fafe é um dos primeiros trabalhos a iniciar-se. 

Vendas Novas a Sant'Anna.—A construcção da linha 
foi visitada pelo sr. ministro das obras publicas. 

Está installado o telegrapho em toda a sua extensão, 
Vendas Novas a Setil. 

Os dois ultimos tramos da ponte de Azambuja estão 
corridos. A ponte tem 144" de vão em 4 tramos. 

Tracção por automoveis. — Os srs. Antonio Luiz 
Soares Duarte e Paulo Ferreira pediram licença para 
estabelecer carreiras regulares de viação accelerada en- 
tre Villa Nova de Famalicão e Barcellos, pelas estradas 
reaes n.º” 4 e 31 e seu ramal; Barcellos e Espozende 
pelas estradas reaes n.ºº 4 e 29; Barcellos e Apulia 
pela estrada n.º 3o, e Villa Nova de Famalicão e Gui- 
marães pelas estradas reaes n.º* 3 e 31, por automoveis 
de gazolina, petroleo, alcool ou electricos. 

Cintra á Praia das Maçãs.— À empresa d'este cami- 
nho de ferro, electrico, projecta abrir a linha, para ser- 
viço publico, por todo o proximo mez, 

Já recebeu de Nova-York oito carros. 
Ramal de Braga. — A. policia procede a averiguações 

ácerca da obstruição da linha ferrea, entre os kilome- 
tros 42 a 43, do ramal de Nine a Braga, com 25 tra- 
vessas, quatro carris inteiros e quatro enormes pedras. 

Se isto se desse na China diriamos que eram selva- 
gens. . 

Apedrejamentos.—Vae-se . attendendo mais á polícia 
das vias ferreas impedindo a selvajaria dos apedreja- 
mentos. Entre Coimbra e Alfarellos foram presos uns 
menores que brincavam innocentemente a partir vidros 
das carruagens. Naturalmente imitavam os paes, 

Vias ferreas de interesse local.— À commissão encar- 
regada de formular o regulamento para as concessões 
das vias ferreas assentes nas estradas ordinarias tem os 
seus trabalhos concluídos. Oxalá não venha pôr emba- 
raços á construcção d'estas linhas que são verdadeiras 
arterias de trafego ou sífluentes das grandes linhas. 
Em Portugal é necessario animar e promover à sua 

construcção e não lhes pôr embaraços. 
Caminhos de ferro do Estado.—Effectuou-se o con- 

curso para a construcção e exploração da linha ferrea 
de Portalegre, Extremoz por Souzel. Fronteira, Alter 
do Chão, Portalegre à Castello de Vide, e seu ramal 
de Fronteira a Aviz. 

Apresentaram-se duas propostas, uma de um grupo 
representado pelo sr. engenheiro Henrique Moreira, e 
outra do industrial sr. José Pedro de Mattos. 

A base do concurso era a reducção no numero de 
annos da concessão e o maior numero de garantias te- 
chnicas offerecidas. | 

—Os povos de Móra andam enthusiasmados com a 
perspectiva da construcção d'esta linha. Tendo ido ali o 
nosso collega engenheiro Fernando de Sousa em ser- 
viço do conselho de administração de que é digno mem- 
bro, foi victoriado e recebido com manifestações de 
affectuosa estima e consideração. 

Estação de Coimbra.— Deve ser resolvida por uma 
commissão d'engenheiros do estado a questão susci- 
tada pela cidade de Coimbra que se oppõe ao alar- 
gamento da estação nova porque considera esse alar- 
gamento prejudicial aos melhoramentos em projecto da 
mesma cidade. 

Lourenço Marques.— Além das 4 locomotivas encom- 
mendadas em 1902 com 69 vagons fechados, e duas 
locomotivas compradas nesse anno, foi dada agora 
auctorização para a compra de mais 3 locomotivas e 12 
kilometros de linha. Vão ser compradas tambem algu- 
mas carruagens de 1.º e 2.º classe para que o serviço 
compita bem com o da linha do Natal. 

Linha do Lobito. — Corre que se complicaram os ne- 
gocios da companhia para a construcção d'esta linha. 
Em Benguella suspenderam-se os trabalhos. 

Seguiu para Londres o engenheiro Joaquim José Ma- 
chado, que ali vae tratar de assumptos relativos a esta 
via ferrea. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
HESPANHA 

A companhia de! Norte adquiriu 5.000 metros quadrados de 
terreno para alargamento da sua estação de Madrid. Accrescenta 
um novo corpo ao edificio de Principe Pio. 

À companhia Madrid a Zaragoza y a Alicante introduziu no 
serviço dos comboios correios vagons restaurantes, que pódem ser 
frequentados pelos passageiros de todas as classes, 

a 
Foi concedida uma linha ferrea de Malaga a Torre del Mar 

ao sr. Tomas Heredia Grund. 

FRANÇA 

Foi auctorizada a abertura á exploração da linha de tremvias 
entre Jassans e a ponte de Frans no departamento de edin. 

* 

As linhas férreas de interesse local com garantia do estado 
mediam em dezembro de 1902 4.533 kim. e estavam em explora- 
ção 4,321 km. : : 

Custaram 316.338.590 fr, deram de receitas 15.674.144, tive- 
ram de despesas 13,833.144 ou 3,627 fr. por kim., dando a receita 
liquida de 426 fr. por kim. 

Houve augmento de receitas sobre o anno de 1901, em que 
apenas se attingiu a cifra de 326 fr. por kim. de receita liquida. 

Nos caminhos de ferro de interesse local não tendo garantia 

do estado, a extensão total era de 1.228 em egual epoca, com 
1.219 km. em exploração. : 

CUECaTEos 249 170 581 fr., deram de receitas 21.738.041 fr., tive- 
ram de despesas 15.512,618 frs. com a receita liquida de 6.226.323 
ou 17.863 fr. por kim, e o producto liquido de 5.1 16 fr. por kim. 

No anno de 1991 este producto liquido tinha sido de 3.604 fr, 

ES 

Foi aberta 4 circulação a secção de Dijon a Val-Suzon com 
23,kº870, 

: BELGICA 

Segundo o relatorio de M. J. Renkin apresentado á «camara dos 
representantes belgas» para o orçamento de 1903, a exploração da 
rêde do estado vae tendo de anno para anno um coefficiente 
maior. 

Foi de 55,27 no quinquiennio de 85 a 89; de 58,00 de &o à 94; 
de 58,34 de 95 à gg. ; 

Em 1900 súbiu a 67,13 e ém 1901 a 67,18, não entrando ainda 
com a importancia das reformas do pessoal. 

Apesar portanto das altas receitas a despesa sóbe,
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Este relatorio dá muitos argumentos aos adversarios da explo. 
ração por conta do estado. 

INGLATERRA 

Em 1901 houve apenas 476 desastres que produziram ferimen- 
tos nas linhas inglezas, resultado muito favoravel quando se com- 
para com os que houve a lamentar na America: 4.128 ferimentos 
€ 240 mortes. £ 

À Great Western abriu ao trafego a sua nova linha de Lon- 
dres ao Paiz de Galles, via Badminton e Wooton Basset. 

D'este modo Cardiff ficará distando da metropole 143 milhas 
em vez de 170 é Swansea 188 em vez de 215. : 

A linha tem 143 milhas que se percorrem em 175 minutos. 

AUSTRIA 

No final do anno de 1901 a extensão das linhas ferreas a va- 
por ou electricas d'este paiz era de 20.695,912 kim. 

Em 1902 foram abertas ao trafego mais 477,710 kim. de novas 
linhas, 

Pertencem ao estado austro-hungaro 11.0960,807 kim; a com- 
panhias particulares 8.520,365; pertencem ao estado mas são ex- 
plorados por estrangeiros 15,265: são estrangeiros 99,475. 

No fim do anno de 1902 o material comprehendia 5.814 loco- 
motoras, 4.531 tenders, 14.829 carruagens, 137.144 Vagons. 

CANADA' 

Foi assignado o contracto entre o governo e a companhia do 
Grand Trunk-Pacific para à construcção da linha transcontinen- 
tal Canadiense, de Monctou ao Pacífico. 

O governo construe por sua conta a parte que vae até Winni- 
Peg; d'aqui ao Pacifico a construcção é feita pela companhia 
com a garantia de 13.000 dollars por milha em planicie e 30.000 
em montanha. 

Deve estar completa no fim de 5 annos. 

BRAZIL 

. Começaram as obras da via ferrea de Goyaz a Matto Grosso, 
linha que tem importancia commercial e estrátegica. 

Atravessa a zona de Coxim, Tacuary, S. Lourenço e Para- 
Buay. 

Ligado assim o Rio de Janeiro com aquelle estado. 
Pensa-se em aproveitar as quedas de agua de Avanhandana, 

Itapura e Rio Paraná acima acima da confluencia de Tieté, 
O estado de S. Paulo é cortado. 

CHINA 

Foi auctorizada a construcção d'uma via ferrea de Shangai a 
Nanquim, para o que o estado emittiu um emprestimo garantido 
pelo governo. 

ARGELIA 

As receitas das linhas argelinas nas suas differentes linhas fo- 
ram em 1902 e 1901 as seguintes : 

1002 1901 
Paris-Lyon-Mediterraneo, em 513kim,10.301.306 f. E DEGRDA 
Este Argelino ......... .. x» 88» 8138009 »7.7090:100 
Bône, Guelma......11110. » T123 » 0.714.350» 88 180 Oeste Argelinã ......1.11+, »/ 379 » 4017619 » 3.725 869 
Franco Argelina/....h1... o» 786 » 970.414 » 4:080 03 
Mokrta-el-kadid..... GEAR DI 8.008 » 62.534 

3.731 36.211.806 34:227.004 

Houve portanto um augmento de 1.964.802 francos. 

RHODESIA 
Foi aberto ao trafego o troço Bulawayo a Victoria Falls com 
milhas, que serve a região carbonifera de Wauwukie. 

= E 

Avisos de serviço 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Sul e Sueste 

Alteração provisoria do horario 

167 

Desde 21 do corrente até 31 de outubro são substituídas as maschas dos comboios n.ºº 21 e 22 pelas seguintes : 
Comboio nº 27. Tarde— Lisboa 2,30; Barreiro 3,12; Barreiro A 3,16; Lavradio 3,20; Alhos Vedros 3,26; Moita 3,31; Pinhal 

Novo 3,43: Palmella 3,55; Setubal 4,9. 
Comboio n.º 22. Tarde. — Setubal 4,35; Palmella 4,46; Pinhal 

Novo 5,6; Moita 5,20; Alhos Vedros 5,25; Lavradio 5,31; Barreiro 
A 5,36; Barreiro 5,51; Lisboa 6,26. í ; 

A partir do dia 1 de novembro proximo futuro, continua em 
vigor o actual horario, cessando até 31 de março, inclusivé, a car- 
reira do vapor em ligação com o comboio n.º 22, conforme está 
indicado no mesmo horario. 

Lisboa, 5 de setembro de 1903. 

Feira nova e tourada em beneficio dos famintos 
de Cabo Verde, em Evora 

em 11 de Outubro de 10903 

Bilhetes de ida e volta a preços reduzidos das estações abaixo 
designadas para a de Evora. 

Lisboa, 1.º classe 259500, 2.º classe 2ho0o, 3.º classe 135400; 
Barreiro, 26300, 139800, 15300; Barreiro À, 255300; 135800, 135300; 
Pinhal Novo, 29000, 136500, 13h000; Setubal, 23200, 139700, 
17h200; Poceirão, 135700, 13h300, 9oo; Vendas Novas, 139200, 
00, 700; Montemór, 9009, 700, 500; Casa Banca, 500, 400, 300; 
eja, 12800, 15400 1%b00o; Monte das Flores, 200, 150, 100; 

Azaruja, 400, 300, 200; Valle do Pereiro, 500, 400, 300; Venda 
do Duque, 600, 500, 400; Evora Monte, 800, 600, 450; Estremoz, 
13h 100, 800, 600. 

Lisboa, 22 de Setembro de 1903. 

= <a 

. Krrematações 

Caminhos de Ferro do Estado 

Direoção do Sul e Sueste 

Prolongamento de Faro a Villa Real de Santo Antonio 

Lanço de Olhão á Fuzeta 

Faz-se publico que no dia 8 de outubro de 1903, pelas doze 
horas da manhã, na secretaria da construcção do prolongamento 
de Faro a Villa Real de Santo Antonio, perante a commissão pre- 
sidida pelo engenheiro-chefe da mesma construcção, terá logar a 
arrematação para a execução das empreitadas n.º* 14 é 15, de con- 
strucção de muros de vedação da estação de Olhão e fornecimento 
de 10000 metros cubicos de pedra britada para ballastro;, sendo 
a base de licitação respectivamente de 1:5305$000 e 2:400350vo 
réis. 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 3836250 
réis para à primeira e 6039000 réis para a segunda. 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para a entidade 
perante a qual é feito o concurso, a sua proposta acompanhada 
do recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exi- 
gidos, entendendo-se que, procedendo assim, desistem de tomar 
parte na licitação verbal quando a haja e do direito de reclamar 
acêrca dos actos do concurso. 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arrema- 
tação pódem ser examinados todos os dias uteis, desde as nove 
horas da manhã ás tres horas da tarde, na secretaria da referida 
construcção em Faro, 

Faro, 14 de setembro de 1903. 

Conselho de Administração 

Pelo presente annuncio se faz publico que perante o Conselho 
de Administração dos Caminhos de Ferro do Estado se acha aberto 
concurso publico para à construcção e exploração das linhas de 
Braga à Guimarães, do Alto Minho, Braga a Monção, e do Valle 
do Lima, Vianna a Ponte da Barca, nos termos do decreto de 10 
do corrente mez e do programma e caderno de encargos approva- 
dos por portaria de 6 de maio ultimo, devendo effectuar-se a en- 
trega e aberiura das propostas no dia 28 de novembro proximo 
futuro, ao meio dia, na sala das sessões do conselho de adminis- 
tração. 

Na secretaria do mesmo conselho se acham patentes os docu- 
mentos a que se refere o programma e que ahi poderão ser con- 
sultados todos os dias uteis, das onze horas da manhã ás quatro 
da tarde. 

Lisboa, 18 de setembro de ino3. 

Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro Portuguezes 

Fornecimento de oleo de linhaça crú 

No dia 5 de outubro pela 1 hora da tarde, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a commissão executiva d'esta Compa- 
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nhia, serão abertas às propostas recebidas para o fornecimento de 
15.000 kilogrammas d'oleo de linhaça crú. 

As condições estão patentes, em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação de Santa Apolonia) todos os 
dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde. 

O deposito para ser admittido a licitar, deve ser feito até as 12 
horas precisas do dia do concurso servindo de regulador o relogio 
exterior da estação central do Rocio. 

| Lisboa 24 de setembro de 1903. 

| 
| Fornecimento de oleo mineral para injecção 

] de travessas 

No dia 12 de óutubro pelá + hora da tardê, na estação central 
de Lisboa (Rocio) perante a Commissão Executiva d'esta Compa- 
nhia, serão abertas as propostas recebidas para o fornecimento 
de 900 toneladas d'oleo mineral para injecção de travessas. 

As condições estão patentes em Lisboa, na repartição central 
dos Armazens (edificio da estação dé Santa Apolonia) todos os 

dias uteis, das 10 horas da manhã às 4 da tarde, e em Paris nos 
escriptorios da Companhia, 28 rue de Châteaudun, 

Lisboa, 4 de setembro de 1903, 

Leitão 

Em 12 de outubro proximo futuro e dias seguintes, ás onze ho- 
ras da manhã, por intermédio do agente de leilões Casimiro Can- 
dido da Cunha, na estação principal d'esta companhia em Lisboa, 
Caes dos Soldados, e em virtude do artigo 111,º das disposições 
communs ás tarifas geraes de grande e pequena velocidade em vi- 
gor nas linhas d'esta companhia, proceder-se-ha á venda em hasta 
publica de todas as remessas com data anterior à 12 de agosto de 
1903, bem como de outros volumes não reclamados. 

Avisa se, portanto, os interessados de que poderão ainda reti- 
ral-as, pagando o seu debito á companhia, para o que deverão di- 
rigir-se á Repartição de Reclamações e Investigações, todos os 
dias não santificados até io de outubro proximo futuro inclusivé, 
das dez horas da manhã ás tres horas da tarde. 

Lisboa, 21 de setembro de 1903. 

INDUSTRIA PORTUGUEZA 
É = ” 
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FIGADOS 
BACALHAU 

PREPARADO SOB A DIRECÇÃO 
no fa, 

Pr. G. O.  d'Arriaga 

DEPOSITARIOS 

200, Rua de S. Tulião, 8" 
LISBOA : 

REPRESENTANTE NO PORTO 

A. Peixoto d'Oliveira e Silva 
.. Rua dos Mercadores. 66, 1º 

RANDE HOTEL 

Este novo e bem fornecido Hotel está situado 
junto á legação da Austria 

Tem grandes e bem arejados aposentos 

CASAS DE BILHAR, DE JANTAR E DE FUMAR 

GRANDE VARANDA E JARDIM 

TODOS OS CONFORTOS 

TRENS NA ESTAÇÃO 

Excellente mesa e vinhos 

GOLOKOLOSOFF, 
: Proprietario. 

FILTROS MALLIÉ 
PORCELL ANA D" AMIANTO 

ACADEMIA DAS SCIENCIAS—-18S93 

PRIX MONTYON 
Depois das descobertas microbiologicas de Pasteur, dos drs. Koch, Brouardel, Ferrand, Miquel, etc., sobre as quaes se tem cha- 

mado a attenção do mundo inteiro, a necessidade da pureza absoluta das aguas potaveis impõe-se com força 
irresistivel. Assim, está reconhecido não só em França, como em todos os paizes, pelas summidades medicas, que AS aguas 
de beber devem mer filtradas, porque as aguas na apparencia puras e limpidas conteem sempre mi- 
erobios perigosos e parasitas e tambem materias organicas, perniciosas para a saude. 

Ha, portanto, à obrigação imposta pela hygiene, de que ninguem deve beber agua sem ser filtrada. 

Unico deposito em Portugal dos FILTROS MALLI É 
Antiga casa JOSE ALEXANDRE — 8, Rua Garrett; 12 

LISBOA 
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Vagons para mercadorias de todas as qualidades 

Vagons tanques para 0 transporte de petroleo, alcatrão, melaço, alcool, ee, 

Vagons frigoríficos para o transporte de cerveja, carne, peixe, etc. para 
todas as bitolas de via 

em ———  —. 

Representante para Portugal e Hespanha 

Adolfo Schel!l 
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Fabrica de cabos electricos Rheydt 
COMPANHIA POR ACÇÕES 

Fabricação e collocação 

de todos os generos de 

cabosrevestidos de chum- 

bo para correntes de alta | 

tensão, correntes conti- [lezz=A 

nuas, polyphasicas e al | 
ternativas até 20.000 
voltios. 

Fabrica 
especial de arame 

ESPECIALIDADE 
Cabos para telephones com 

isolador de ar e de papel 

Officina de ensalos (experiencia, exame) * 

Cabos para telegraphos e de signaes, para correio, marinha, servigo de incendios, minas 

REFERENCIAS DE PRIMEIRA ORDEM 1984 OCONTRAOCTOS EFIRAMHOGS 

BIS: CENA ERSRÉIIA).. 
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chlorose. 

AGUAS CHIHkORETADAS DA AMIEIRA 
Abertura do Hotel e Estabelecimento balnear em 15 de maio 

O successivo augmento no consumo d'estas aguas attestam bem a sua eficacia. Usam-se no tratamento da esecrophulose, 
rheumatismo, molestias de pelle, ainda as mais rebeldes, syphilis, padecimentos de estoma- 
go, fikgado, baço, infliammações de quaesquer orgãos, utero, ovário, intestinos, lencorrheas, anemia e 

Deposito no escripturio da Companhia, rua de S. Julião, 142; pharmacia Azevedo, Filhos, Rocio; Josê Feliciano 
d'Azevedo, Drogaria, Rua do Principe. 37 a 48. 

HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 1 de outubro de 1908 

Lisboa Queluz Lisboa Lisboa Badajoz Lisboa Pampilhosa Mangualde Pampilhosa COMPANHIA REAL 
— É —— Partida Chegada Partída Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chegada Partida Chegado 

C. Sobr6 Algés — C. Sodré 240 m | 1041 mm | 1080m | Omo 920Mm “ 49, s40m. | Sm, 45mjl 7450 
AO o | 1244 a 12:30 £ 4 Dt 11-15 m $43 n. BEM GASt T36t icon, | 625 9-85 nº 

Partida  Chagada Partida Chegada 430 o 3 TR DN) $ dO q 5 . FARTO DERA . : 25. é: 

om | Sm EO oia IDR Ao: Sun | São 9-0 | on) MEM = Mang.aide —Guarda  Mangualis 

f50m | Gm | Gm] Tim a Lisboa V. Alcantara Lisboa já S-5Om ] 1155m | &k 345% | 640% 645 634 Th 7-9 Lisboa Cintra Lisboa 2 

GSE | Bom, | T8lm | 7Tá4sm,| Gm | Tem) Om] sbsm | MM) qse | SSL om MINHO E DOURO 
. : Td Pt 7 2? ; . = — 

Jum | Jdem | dum] ssm| Gsm Somme] Tem) sem) 285 | qem) send Cet : 
RT $ Am da 835m. 846 m ja Hm | 1045 ja Sm 916 m SO n. e 648. Porto Famalicão Porto 

8º Gm 8a0m je Som. | 98m $ io mm, Fo m fo mM, ee 2 m Lisboa Guarda Lisboa 43 m., 1tA0M, | 423m 5-51 m. 
ão m 2. m e m, dão m,. j4 sr Pão re ' a Oo 25 FE . e 92%m ; S CASES: EEN: o Lt 11-88 m 144 
JA o qo ão a 0 7 ee 10.3 ço 24) Ú 3-8 t la st 110 t. 4 m. 5d mn jean m,. é is L + im 6-51%t, im 3-50t, | t404, 

rig: sad DOI OG tideçe DIS AR6 Reed [SE Ste Ã E SNS SAO as: Et disim, | dO-Sm | Mt Nei Porto Braga Porto 
“om AD m 32 Mm. sm SO . E $ o LA, à S 
W o 3 so L, 5471 444 1 n-10 4. 454 m. 8-26 m. b15 m 8- Sm. 

o O . E o He £1 A Rê o 541, 6-8) L 445 5 tt Lisboa T. Vedras Figueira b G6-3lm, 8-27m. lj iSSm 43 mM, 
11 Bm 1120 m | t35m | dt5om da 6204 Cs e a o t 6 “ & 1-20t. | 437t | 410 :0Om,|  6-50t o m, so 20 ms 7 Ee ” ão t, 

Â ds. 2 66-50 t. 7 ; - Te 7T- 0, ua 11-16 m, | h st 

fsdm| de sto | danoe | desse | Su0n | om | 706 | &om | Llsboa Caldas Lisbon | SL | GAL | TSE | fosóm 
BAST | R38t, 1247, 1-8, d47n | 10056 n 2 0n - dn ASIA SAL 2 ERA AAA n AS ts Tn. in, -SI n. 
CR A 2 fá r) 10:47 n 11-56 n 10 tt n, 11- 9 n. p 11-59 n, 1-4in — — 

E rã : 2 E e. . 1240 n 1-12 n HH On, | tt Om, Lisboa Figueira Lisboa 
10. 4:88 t. 1250 Rb TOm| Ut 5-20M. | 580% Nine Braga Nino 
145, RAL 247, 23-88 t, Lisboa Sacavem Lisboa 64 Lt 5-1 m, Si t 15:20 n 610. G-S6 mn. EN T42m, 

25, 220. 2351, 254 615m 6:58 m 6-4$m.| Gsm 2 —= 546. | s4st | 29-10 m, 29-35 m, 
to fa é ES “ e ; 1-50 m 8534 m Them 828 m. Colmbra Figueira Coimbra 

é 1, SAR Ss " 2 À À 

BAR RNA SATA o AB a e ADA CRS A rARe o cecom | CRabial fO Sm] SS, FS Vianna Porto 
485, 3501, 4 5. 424 t. 14-65 n 12. 9607 | 108m | tem 9801: | 40-41 m. T-b5 m, 9-2 m 4-5ám, | 10-22m,| 5-389t | s04bn1 
401 446 t. ER 448 Co | gestao | quado | aeedam | dada | 1990 LL | 1055m | 4233, 
+20 t ECON AMD. d- 8, 180 Lt 44 t 14-30 t. SATA: — — 12-30 t, 3401. Porto Valença Porto 
445, db dt, 471, BABI L, x. 4246 9:84 — = 9 On, 11-30 n xo e ) : b 3-0. E-4b t. It. SL 1-0 m, 1-20 t, 221 mn, | 8- 5 m, 

SBE o) ME | SSSE | RSS) St Saeb jo 20 | bl US UESUE tlm | 3 8t |) om) faso 
ss " o . P . . o " ó . FAS 

BGOU | 625% | GOL | Gt | DNC sec | 406 | Ber S STE BE 6d oiço aa dniiaS si a 
SET | ARDE SA | SA lo SS CRSSE [ORE | Re Lisboa — Barreiro — Lisboa Nine Valença Nino 
7 01. 715 t. 108 Lt, 7-8 L. = 04, TAL, TB5 8:30) n. 6:85 m. T- Om 65-55 m. 6-80m 4 â4m] Sim 7-31t | 4411-356 

Ot TS ts 150 &-8n | g om | &en | S2n| 99o&n | TOm| Tm) 7F0m | 8%m 
Tl. 8-4n | Sin | &Sn) Q405 | 1084n | 9%n | 1040n Tá4Sm | Sm | O5m | Os0m Porto Marco Porto 
B5n | $20n | Sm | BSM) qosín | disso | 4040 | Hm, | 230m | 40-5m. | di2sm | 420% | Cm | sets, | Bm] Sm Eme pus) ba | gata | anel eta | SON] an aii esto po | ese] lnscd aún! nel 
ssa | ósna | 10.8n | iosin: Lisboa Povoa Lisboa E aa RS CE de manos A Aro Porto Regoa Porto 
JR n 10-40 n ão n As n. o m. 1558 m. To m Nitaço “o TT Ss EA E. o” m FF m. 355 m. 8-6 m. 

n. 11- 5n 30 n. -8n D--0m, nm. | 15 m, -1ô sbhoa etuba .isboa t n 16, 11-46 

ão n to n tp n. Er n 3-0, 38-58 t 2% Lt 5-233 b sho dos io js São m ae m, | q 11-59 n, 349 n. =. E dio 
245 n. n -20 n. n 5 m. m m, 
= = 1 ómn rn Lisboa V. Franca Lisboa q So iG ão pao e ts e EOrto Barca d' Alva Porto 

C. Sodré P,. Arcos Cc. Sodré 4-98 1. 6%. 15-25 m, GA8BMOt 4801, 6-6. 815 He OU "Um |] It |) d-Tm| 65o0L 

Bs) Ebmi Sim) aAB AO | aan craRRo o) gos no ee caes aan 1 SA TS Pote à m m 5 m. m, son. =" n . O 
| 15 m 1 ão m 20 t. 8 t 12-24 n. 148 n. | Sn | 1040n, EDS [FS Setubal | 18t | 64t | ESm| 1080m 

2:59 Lt. A t. 20 1 st, o º E * = Fo 

Fier Renda ufa e e teia Lisboa Santarem Lisboa onda sd = = Regoa .— Barcad'Alva  Regoa 
DES nm 10. 3 ão fx bn 4 f A S FL | BÃO | 030 | sn “ im] Sr: 7 e Lispos. “* 6 6m.| 10-58m. | &42%m| Lin 

tn | atom, | 486 | 1338m — á80t | 45n | SAbm. | 35 
o a C. Sodré Lisboa Entroncamento Lisboa ão A Tua patos d'Alva TU] > 

C. Sodré —Cáscaos « Sodr Es ta Gm. | i0-s0m,| CasaBranca Evora Casa Branca. |" 648t | 757 jo tm] St, 

eme] eg ue) num | tra anime a) cas ES E A ã Al m 20 mm, la 6655 mm, HE Mm: | 7 ; À -10t, -Omn 
T Om ban | TSM) ESSm Lisboa Pampilhosa Lisboa GUIMAR ES 

a Tábm |) Sim T48m. | 8áim Lisboa Moura Lisboa 
Fábio | Bona: | Ss0a:) como [E aaa) Bb areais DD SAC Losbmç] 455% | om] st Trofa — Guimarães Trofa 
850 m 9% m. la Sm | Sim sãos 22 = m.ij 352m 5-4 m f- Om 6-33 m 
Fá 10 m; 47 m, 98 m 10-24 m, Lisboa o Porto DOR Lisboa Faro Lisboa 7 7145m 9-0Om. |g 7T-0Om 84) m. 

À à Us 491 648? $ 945 m 10 20 m. la o m, | 405tm, 7 1 O m. | Í ; 434 m: je cão 4806 1 Om 8 68 b Tim 123 m 1045 m, | 1149m, 

me loAo | Att, | 4048 an | AtOLmo| (doam | 1ESTMO| 412 0m, fr 1240. : - em, hm) o Bmio 6 ES 
10:45 mm. | 1150 m. ja (tlm, | 12 86 ja d39% | 4240 | 1508, 5-8 m Casa Branca: Faro Cash Branca | 5557 6-50t, 7456. | S5ôm 

d a rs t e P ç os p e Lt fé | tr fr SER pe ex 6-80m,] 8SIm] G50m | 7408, 722, 8581, &i17n. | . S5n, 
= 1º ds > Às UBS ” N . & o + .—«————. 

ua 1:50 . 47 $ 1-8 Lt 224 3 == Lisboa Portimão — Lisboa ! Diraal 
a SC] BMC ja 256 | E Aveiro Porto Aveiro 480t. | GEml 635% | Gsm] 3) Domingos dias santos 

1, . : ' . N A , 

345 6 SOC la BSS, | 43L ig cidos A [Meo é sina ARS: Óujeã MEI n 60d Faro Portimão Faso c) Lisboa Cues dos Soldados, 
ot 456 t $ 81 Se 8 t 10-15 m, 1- 06 06-55 Lt, 942 n d) Segundas, quartas-fóiras o sabbudos 

PANE TE FERA As BD t. 4:39, TAI, — — 56-45 | 8S5n | 6-0m| 940m, e Domingos, torças o quintus-foirus, o 

BO Ee | ESSE | Ge Ovar Porto Ovar FED ss 7 ans Portimão. flo pp qn 
à A no L, “ kk . HW n o nn. L 6 - . 

4 61401, 547 t. 618 L, TU, B-45 mm. tm 10- Tm. 1414-571, 885t. 6-501, TB0t, 5x, Subbados. 

6451, 720% ja Mt, T82L Tomo Omo 44d 5-7 t. | j DIR toco. mez, 

ij a Tao C So bs ão õ oo e do, DS h Podes: ii BEIRA ALTA É Seguúdas quartas, sextas-feiras e sabe 
te ó A . . . s n = n . 1: |) 

TÁ5 t, 850 n. a Sn, dn - ados, 
a“ if np. 6a n, ÃO np o é. Espinho Porto Espinho Figueira . Pamplilhosa Figueira m [EpÇSSÃO E oa aeigomçço AN quando ou fi un. fin Se a POE IE To (PMB e: 840 m 65-40 m. 6:44 m 540 tn. T-20 m, | 810m | 410- 0m, sabbúdos sejam santificados. a fdp " Hei HS n. FC 950 m 40-56 m, 38-20 m. 9:85 m 4101. 15-55 t. 65-25 t. 8-5 n tn) Segundas, quárias o soxtas-feiras, 

fg10n | tan, | fessn] den | 199%t | Et | MEME) Tt) Pampilhosa V. Formoso Pampilhosa | 5) Sonfas famenso ooo o anbbados, 12-15 n, 1:20 n. Ja 12455 n, 182 0, att 8.08 AND . é s ; Pp õ 
; 86 n. EESES 6-3 L. 845 m, 3-9 | 9-4t m, S-35 1, o Quartas-foiras, E 

Todos páram om P. Arcos excepto os a 11-85 4 13-4t n, 90-80 n, 10:34 n. gg 1-5 6:538t., ja TAL, 7T-85 t. n) Segundas, quintas feiras a sebbados. 

THE ANGLO-PORTUGUESE TELEPHONE COMPANY, LIMITED 
(Concessonaria do governo): 

G6O;, FLTA DE SANTA JUSTA, 4.º 
A Companhia faz soiente so publico que está prompta à estabelecer communicações telephonicas da Rêde Publica em qualquer ponto fóra da nova circumvaliação 

(comprehendendo Caxi 
e que são; Distancia at 

A distancia é conta 
6 paga por uma só voz. 
tados da CUIuSÃO contral mais proxima, 

quer localid 

comum poqueno augmento por cada 500 meiros addicionaes, 

6 desde que hajam subscriptoros aufficientes, 

as, Paço d'Arcos, Oviras, Paredo, Estoril, Cascaes, Albandra e Cintra, etc., 405 proços da tabella que ultimamente foi approvada pelo Governo 
é 1.000 metros, casas do comercio, 75000 réis residencias particulares e medicos, 555000 réis. 
da entre a estação mais proxima e a residencia do subscriptor, A subscripção é annual. Acoroscenta-se a taxa de instaliação de 
An tárifas para residências particulares acbam-se reduzídas, para toda a area dentro da nova circomvalliação, a 535750 réis até 1.500 meótros, con. 

A Companhia está prompta à estabelecor estações centraes em quai- 

15f000+r6is, que 

VENDA DE THLEPHONHS E LINHAS PARTICULARHS, ETC, 
A Companhia construe e vende telephonos e material para a colicenção de linhas, campaínhas electricas, pára-raios, 

os mais apparelhos ele . tricos que so vendom ou se alugam tanto em Lisbon como dm toda e qualquer parto do Portugal, 

c
o
 

ri
 

dospertadores contra ladrões e incendios, e todos
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TAL MAIL OS TEAN PAGRET COMPAN 
Em 12 de Outubro sahirá o paquete Nile para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Aires 
Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida 

portugueza, cama, roupa, propinas a criados e outras despesas. — Para carga e passagens trata-se com os 

Em lisboa: — James Rawes & (.º — R. dos Gapellistas, 31, 1.º 
AGENTES No Porto: — Tail, Rumsey & symington — R. dos Inglezes, 23, 1.º 

Vapores a sahir do porto de Lisboa 

] j ia Cab llemã Africa oriental, LEIS 
de outubro. Agentes, E. George, Succe.,, R. da 
Prata, 8, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor alle- 
» mão Bahia. Sahirá a 8 de outu- 

bro. Agentes, E. George, Succe.,, R. da Prata, 
8, 2.º 

vapor francez Atlantique. 
Bordeus Esperado a 7 de outubro. 

Messageries Maritimes, Torlades & C., Rua 
Aurea, 32, 1.º 

Dakar Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
3 Montevideu e Buenos Aires, vapor 

francez Amazone. Sahirá a O de outu- 
ns bro. Messageries Maritimes, Torlades & C.º, 

Rua Aurea, 32, 1.º 

ES 

vapor inglez Baron Hun- 
Glascow, tly. Sahirá a & de outubro, 
Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Caes do So- 
dré, 64, 1.º 

e Hamburgo, vapor allemão Rosa» 
Havre rio. Sahirá a & de outubro, 
Agentes, Henry Burnay & C". R. dos Fanquei- 
ros, 10, 1.º | 

l vapor inglez Oporto. Sahirá Liverpool, 18 SÉSS 
Agentes, Mascarenhas & C.º, T, do Corpo 

Santo, 10, 1.º 

vapor inglez Lusitania. Sa- 
Londres, hira a 1 de outubro. 
Agentes, Mascarenhas & C.º, Travessa do Cor- 
po Santo, 10, 1.º 

oi S. Vicente, S. Thiago, Principe, 
Madeira, S. Thomé, LL enAida COUISÃA, Ara: 
briz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, Mossa- 
medes, vapor portuguez Cazengo. Sahirá a 

6 de outubro. Empresa Nacional de Navegação, Rua da Prata, 
2 

1 S. Vicente, Pernambuco, Bahia, 
Madeira, Rio de Janeiro, Montevideu e Bue- 
nos Aires, vapor ingles Thames. Sahirá a 
26 dê outubro, Agentes, James Rawes, & O.”, 

R. El-Rei, 31, 1,º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor allemão 
Paranaguá. Sabirá a * de ou- 

tubro, Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
Obidense. Sahiráa 7 de outubro. 

Agentes, Garland Laidley & C.º, Rua do Ale, 
Grim, 10, 1.º 

— 

Pará Maranhão e Ceará, vapor allemão 
! Carl Menzell. Sahirá a 1 de 

outubro. Agentes, Henry Burnay & C.º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1.º 

À e Manaus (via Madeira), vapor in- 
= x Pará glez, Ambrose. Sahirá a 17º de 
ÁS outubro. Agentes, Garland Laidley & CJ 
E R. Alecrim, 10, 1.º 

Pará e Manaus, (via Madeira), vapor inglez 
Jerome. Sahirá a 27” de outubro. 

Agentes, Garland Laidley & C., R. do Alecrim, 
IO, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vapor allemão Al-= 
tenburg. Sahirá a 14. de outubro, Agen- 
tes, E. George, Suce., Rua da Prata, 8, 2.º 

] Terceira, Graciosa (Santa Cruz), 
Sd. Miguel, S, Jorge (Caihera): Lages do 
Pico, Fayal, Flores e Corvo, vapor portuguez 

x Açor. Sahirá a & de outubro. Agente, Ger- 
mano S. Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

à Loanda, Lourenço Marques 
S. Thomé, Beira, Moçambique vapor por- 
tuguez. Sahirá à 1º de outubro. Empresa Na- 
cional de Navegação, Rua da Prata, 8, 1.º 

Rio de Janeiro; Montevideu 
S. Vcente, Buenos Aires, Valparaiso e 

fer mais portos do Pacifico, vapor inglez Pana- 
TD TI má. Sahirá a 7 de outubro. 
Agentes, E, Pinto Basto & C.º, Caes do Sodré, 64, 1.º 

eo 1 Pernambuco, Bahia, Rio de Ja- 
à- ES Teneriffe, neiro, Santos, Montevideu e Bue- 

nos Aires, vapor inglez Nile. Sahirá a 12 
de outubro. Agentes, James Rawes, & Cs, R. 

Vi 0 La Pallice e Liverpool, vapor inglez 
q ! California. Sahirá a 7 de outu- 

bro. Agentes, E. Pinto Basto & C.*, Caes do So- 
dré; 64, 1.º 

H. PARRY & SON 
Officinas de Machinas 

CALDEIRAS E CONSTRUCÇÕES NAVAES 
e 34, Rua Vinte e Quatro de Julho, 36—LISBOA = . 

Estaloiro po GINJAL | era, 

e A Cana EA mera A A odio,



Laminhos de Ferro do EStado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Serviço combinado com as Companhias dos Caminhos de Ferro do Porto á Povoa e Famalicão, 

de Salamanca á fronteira de Portugal, 

de Medina del Campo a Salamanca e do Norte de Hespanha 

Tarifa especial P. H. nº 2 -GRANDE VELOCIDADE 
PARA. TRANSPORTE. DE 

AVES E GENEROS FRESCOS 
Approvada por despacho ministerial de 11 de Setembro de 1903 

6) 

EM VIGOR DESDE 1 DE OUTUBRO DE 19053 

>= 0 OL Mr=————AA——— 

S Fá 

Anchovas frescas ou salpicadas em sal, 
gelo ou neve 

Aves mortas 
Caça 
Caracoes 
Carnes frescas 
Escabeches 
Fructas frescas 
Gelo 

| Requeijão 

Hortaliças 
Legumes frescos 
Leite 
Manteiga e mantequilha fresca 
Mariscos 
Queijo fresco sé 

Sardinha fresca ou salpicada em sal, 
gelo ou neve j 

De uma estação qualquer das linhas do Minho e Douro para outra qualquer das linhas 
do Norte de Hespanha, que sé seguem: 

Madrid a Inrun e Hendaya 
Villalha a Medina, jpos egovia 
Venta de Bafios a Alar (San Quirce) 
Alar (San Quirce) a Santander 
Castejon a Bilbau 
Alsasua a Barcelona 

Tudela a Tarazona 
Pardienta a Jaca 
Selgua a Barbastro 
Lerida a Reus 
Tarragona e Barcelona a San Juan de 

las Abadesas 
ss 

OW VIGE-P2VE CSA 

Preco por tonelada e kilometro 51 réis 

al] ao 

2 o 

SL 
As mesmas mercadorias indicadas no & 1º 

Preços. : 
I Das estações abaixo indicadas por 1:000 kilos , 
para a de Madrid (Principe Pio) ou vice-versa — 

: Réis 

| 
Porto 235040 $ 

Valença. 2855530 
ESAREEAU eiAT ASSAR ZICO A ANTA: 258020 

Leixões, Mattosinhos ou Leça, 265280 
Povoa. 255020 

Nota-— Estes preços são applicaveis ás estações intermedias, S 
sempre que a taxa assim cealentada, seja mais vantajosa para os 

C
E
E
E
 

Da
 
a
o
 

| expedidores que os das tarifas geraes ou especiaes da cada linha, 
) 



“Oh 
ATI WC UA A e. MALHA Sã Fe e ba A o 

: As) ft À A SS AE y & ás” it si. Eid | do DE Sae No WELLA >? RR Sã .« mm ê Pã) J 1º Em virtude da naturéza da maior parte d'estes generos e do grande pereurso que effectuám, considera-se 
como quebra natural a percentagem, oue se indica.no .quadro,seguinte:, - = « 

à | 
à 

Ss 
' + 
ô 

Eb 

Var? 19 & ne pe oriMercadorias Percentagém : 

LD io REAR (O oo SUR EN TARSO JANIE icreagençaneo temas LAT ALIADA A ÉS 2,50 
x of CUIENOS ACOBGNES esa gere en mea oa AR Ps AO MORAM 2,50 

i ] Frhotãs-dlegunas drêssodns.d IM LIRA =Z So Sado: À 7 
Manteiga 6 Mantequilha freschs, 21: e o o o o A + 
Mariscos, escabeches e peixe fresco sem gélo nem sal. 1. . 3 
HONS rosca con geta to 2 Drs IR SoEAS DA TRADE RSRS A DD ABA. 10 
Peixe BS CohCaata: CATE O AA TRT ETA TD E DIA 6 
QUO as NOR Loc a E lo ROME AN Tea Zina ESA ae A 2 
Requeijão. Er at cuigoias eb prasb lalusinim adungesh 494 aba toi 2) 

Nota — Para as mercadorias não indicadas n'este quadro e a enjo transporte 
seja applicavel esta tarifa; a quebra natunal será calculada segundo a percentagem | 
indicada na tarifa geral. PE 

2.º As caixas empregadas. para o transporte de manteiga, queijos, ete., serão de madeira consistente, com 
iniciaes marcadas a fogo. 

Estas remessas seguirão pelo primeiro comboio de passageiros que leve canruageus de todas as classes, , desde 
que sejam apresentadas a despacho, pelo menos, 3 horas antes da partida do comboio. ua ade 

ne a. 
Aves vivas, em jaulas de madeira, e ovos 

) nt 

1 

Preços 
Das estações abaixo indicadas por 1:000 kilos 

para a de Madrid (Principe Pio) ou vice-versa | ão. 
er fis 

folga! 5 su da AI PEER Rae TAN 285500 
NAMES DD SdpSTNGO |!) DADOS 345290 

Braga “. ATA ie AE É Et: 305780 
Leixões, Mattosinhos ou Leça. . 1. à = 328040 
POVO ARLETE SEARA AO aaa 305780 

Nota — Estes preços são applicaveis ás estações intermedias, 
sempre que a taxa assim calculada seja mais vantajosa para os 
expedidores, que a das tarifas geraes ou especiaes de cada linha. 

Condições referentes ao & 3.º 

+ 1.º Só se admittem, para transporte de aves, jaulas com grades pregadas e de madeira resistente, com uma 
unica porta, construidas de fórma, que não seja possivel a sahida ou o roubo das aves pelos espaços que medeiam 
entre as grades, Estas jaulas serão rótuladas com letras om marcas especiaes, feitas a fogo, e não sendo possivel, 
ra etiquetas de madeira, zinco, ferro, ou lata, com letrás ou marcas especiaes feitas a fogo, seguras por grossos 
os d'arame. ita k ; 

2. 2.º Os expedidores precintarão a porta das jaulas com grossos fios d'arame e sêllos de chumbo tendo o nome 
e iniciaes ou marca do expedidor. Mencionar-se-ha na escripturação que os volumes foram precintados pelo expedidor 
e indicar-se-ha o nome, letras ou marcas especiaes gravadas no sêllo. 

Quando, por se quebrarem uma/ou mais travessas das Janlas, as Administrações sejam responsaveis pela falta parcial da mercadoria, as reclamações resolver-se-hão conforme a base indicada na condição 4.º ! 
E necessario que as jaulas e caixas se apresentem acondicionadas de sorte que possam carregar-se umas 

sobre as outras, sem prejuizo do conteudo, “quer por falta de firmeza do envolucro, quer por falta de capacidade. Para isso as jaulas deverão ter 0º,35 de altura e 08,75 de largo, e cada metro quadrado de superfície não levará 
mais de 33 aves. 23 

— As Administrações transportadoras, em caso algum, se encarregarão da alimentação das aves, e não serão, 
portanto, responsaveis por morte ou depreciação das mesmas, a não ser em caso de injustificado atraso ou negligen- 
cia e má condição de transporte. 6 

— 4º Nos casos em que as Administrações combinadas sejam responsaveis, a indemnisação será feita à razão de ds H H 
à f ; dh ' x ã Y | É ' mn " e) F TT. £” | A É + ; F "A xr ] 4 * P Pia 2 o ig Sb — . Y n 

' ' É e he E. ã é h : - r v ã i Cx à 
= - E " HH ã ja SP 4 P * S PA õ E É i bh: + "a. , À - h Ns So Es) É) 1 

Sms > sã A. a E e e nl = et, Sá CANA Sa Sã ó - ATA = AD ee j = 1 Te hi ia FOUR E MA A 3 iss à $ " PP bs E EA LR x. as. É E ANO 1) Y ó ” À v , 
A 4 A 
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PERA ' pesetas para as de perús, por cada Kilogramma que falte no pezo das remessas. — |  . Para as remessas d'ontras especies de ayes, a indemnisação será fixada pelo preço que a mercadoria tiver no 
mercado, | úsdks EST Ut MINISTRO AOUDIEIO! RO ESTIG a RATIO ' 

Em todos os casos, deduzir-se-ha préviamente do pezo bruto, como quêbra naturál para as remessas de aves: 

Até 200 kilometros de percurso. . . . 4 por cento ' 
Além de 200 kilometros de perebrso 2 |. 2 por cento por cada 100 kilometros 

' Mâáximum, qualquer que seja 0 pereuíso:” 

De T de maio a 31 dé outubro. 1º” 8 por cento 
De 1 de novembro a 830 de abril =. 6º por cento 

9" As expedições poderão fazer-se indistinctamente em wagons fócliados ou abertos, sem que por tál se possa 
i exigir qualquer responsabilidade às Administrações combinadas. : 

+ B.*”As remessas de ovos só serão acceites a despacho em caixotes de boa Construcção, precintados como se diz 
na condição 2.º, devendo à mercadoria ser embalada com palha trilhada para evitar avarias, não podendo o pezo 
de cada caixote exceder a 50 kilogrammãás. ; 

As caixas destinadas a estés transportés deverão ser construidas com taboaás de madeira, óuja espessura minima 
será de 0,015. As Administrações, combinadas não se responsabilisam pelas avarias produzidas nas remessas fóra 
d'estas condições, : 

As faltas de ovos, por que sejam responsaveis as Administrações combinadas, serão pagas á razão de 1,50 pe- 
setas cada kilogramma, depois de deduzido o pezo: dosenvolacro. 

7,º A entrega dos volumes na estação de destino, sem quebra ou falta de taboas ou travessas e com os pre- 
cintos intactos, exime as Administrações transportadoras de: qualquer reclamação por. falta de pezo ou do conteudo 
ãos volumes. 

8." Quando as delegações aduanciras exigirem a abertura dos volumes,.e que, por esse motivo, tenha de se 
inutilisar os precintos, serão os. volumes novamente precintados com o sêllo/do despachante designado pelo consigna- 
tario, ou pelo que, à falta de indicação, faça o despacho, dando este sêllo as mesmas garantias de irresponsabilidade 
para as Administrações transportadoras, no que diz respeito ás condições 3.º e 7.º 

JA Não se admittem remessas de aves ou ovos, por esta tarifa, que não estejam nas condições exigidas na 
mesma, í 

10.º “Estas remessas seguirão pelos comboios que levem passageiros de todas as classes e que saiam uma hora 
depois, de feito o despacho, continuando pelos: outros comboios que directamente. enlacem com aquelles. 

Gondições communs aos SS 1.º, 2.º e 3.º 

1:º) “Nos preços d'esta tarifa estão só comprehendidas as despezas de transporte, manobras e/transmissão. 
Não estão, portanto, comprehendidas : 
a) Às despezas de operações, formalidade e direitos nas alfandegas: 
b) Os impostos para o governo hespanhol; * : 
é O sôêllo para o governo portugsuezs 
d) Os direitos de guiá e registo para Minho e Dôuro. 
2.º As expedições de pezo inferior à 10 kilogrammas, pagam como se tivessem” este pezo; aquellas eujo pezo 

exceda a 10 kilogrammas, pagam por fracções individiveis de 5 kilogrammas. 
3º As administrações combinadas reservam-se o direito de ampliar por mais. 12 horas, o praso regulamentar, 

para a entrega das remessas. 
4.º Não se admittem as remessas cujas caixas não estejam nas condições exigidas por esta tarifa, 
5.º As Administrações combinadas declinam toda a responsabilidade pelas avarias resultantes/do mau acon- 

dicionamento das remessas, ou da própria natureza dos generos, e pelas resultantes de caso de força maior. : 
6 Às remessas realisadas com a applicação d'esta tavifa, só serão acceites em porte pago à partida. 
1.º É obrigatória a applicação dos preços d'esta tarifa, sempre que d'ahi resulte vantagem para os expedido- 

res, salvo quando estes designem na nota d'expedição outra tarifa que seja tambem applicavel á mesma mercadoria 
e no pereurso a que esta se destina, : 

| 5.º Estes transportes ficam sujeitos ás condições das tarifas geraes de cada Administração combinada, em 
tudo que não fôr contrario ás disposições precedentes. 

54 
AVES VIVAS, em wagons de propriedade dos expedidores e carregados em plataformas 
.— das Administrações combinadas, sempre que às suas dimensões não excedam as do material 

empregado nas mesmas Administrações 

Ú " 
ds 

7, 

Preço por Wagon 
e kilometro 

; :; Carregado Vazio 
De uma estação qualquer das linhas do Minho e Douro, | com fo: de regresso 

para outra qualquer das linhas do Norte de Hespa- 
nha, indicadas no $ 1.º ou vice-versa, Ps PA 



te) E 

1.º O material só será admittido a circular nás respectivas linhas ferreas, depois de ter sido examinado e re- 
cebido pelos serviços de tracção e officinas das Administrações combinadas e deverá ser apresentado devidamente 
lubrificado. A lubrificação em transito será feita pelo pessoal das linhas ferreas, considerando-se o referido material 
como se pertencesse ás mesmas linhas. 

2,º A conservação dos wagons fica a cargo dos proprietarios, que deyerão provêr ao seu bom estado de cir- 
eulação, 

3.º Seos wagons necessitarem, em transito, de qualquer reparação, serão estas executadas pelas Administra- 
ções combinadas, por conta dos proprietarios, cobrando-se, por essas operações, o preço regulamentar (gastos geraes 
comprehendidos) além do preço de trânsporte, se houver augmento de trajecto; isto é, se à reparação exigir que o 
wagon seja transportado: desde o ponto unde se tiver dado à avaria até áquelle onde tenha de se effectuar a repa- 
ração. 

As Administrações combinadas apresentarão ao proprietario do material uma factura detalhada dos gastos cor- 
respondentes a estas operações. : 

4,º As Administrações, não. se responsabilisam pelas avarias resultantes de casos fortuitos ou de força maior. 
5.º O expedidor e o consignatario deverão fazer verificar nas estações de sahida e de destino, com a assisten- 

cia dos empregados das Administrações combinadas, o estado em que os wagons são entregues ou recebidos. Não se 
cumprindo esta formalidade, entender-se-ha que o; expedidor e o consignatario se conformam com, as declarações dos 
referidos. empregados. ás 

6.º Cada wagon terá de ambos os lados o nome e appelido do proprietario. 

Condições do $ 4.º, referentes ao transporte 

1.* Nos preços d'este paramrapho estão comprehendidos os gastos de transporte, evoluções ce manobras, e os 
de transmissão de uma para outra linha. 

Não estão comprehendidos, porém: 
a) As déspezas de operações, formalidades é direitos nas réspectivas alfandegas; 
b) Os impostos para o thesouro hespanhol ; à 
c) Os direitos de guia, registo e sello para Minho e Douro. 

. 2.º As operações de carga e descarga serão eifectuadas por conta e risco dos expedidores e consignatarios. L 
3.º Cada wagon carregado deverá ser expedido em nome de um só expedidor e consignatario e destinado à | 

uma só estação. ; 
4,º Os waágons carregados serão transpórtados pelos comboios mixtos; e, quando seja possivel, pelos comboios 

correios, reservando-se às Administrações combinadas a faculdade de ampliarem o prazo de transporte até ao dobro 
do tempo estabelecido para a marcha dos comboios mistos, sem que por: este tucto lhes possa ser exigida qualquer 
responsabilidade ou indemnisação. ; 

Para que o transporte possa ter logar pelos comboios correios, deverá o material ser provido de freios de vacuo 
ou de tubos de intercomniunicação. 

5.º A devolução do material vazio será effeetuada, pelos comboios de mercadorias, ficando estes transportes su- 
jeitos aos prazos regulamentares que vigoram para as expedicões de pequena velocidade... 

6.º E concedido em cada Administração um passe de ida e volta, em 3.º classe, desde o ponto de origem ao 
de destino da remessa, afim de que seja acompanhada por um conduetor, sob, cuja. vigilancia será feito o transporte; 
ficando a seu cargo cuidar da. alimentação e guarda das aves; ficando! as Administrações isentas de qualquer res- 
ponsabilidade, não só pelos incidentes da viagem, independentes da sua vontade e inherentes a esta classe de trans- 
portes. como tambem pelas faltas d'aves, que se derém em virtude das portas/do wagon irem. abertas, pelo mau es- 
tado das grades, etc. | 

7.º As Administrações, combinadas são isentas de responsabilidade. proveniente de faltas, avarias, asphyxia ou 
estrangulamento das aves; ADITAL 3 

8.º O passe do conductor é valido, para a ida, unicamente, pelo "comboio; que conduzir 08 wagons carregados; 
e, para a volta, por qualquer comboio que tenha carruagens da classe. correspondente, ficando nullo se não fôr uti- 
lisado no regresso dentro dos trinta: dias seguintes ao da data em que foi. concedido, : 

Este passe fica sujeito ao imposto correspondente ao thesouro, hespanhol. ' ão 
9.º A' ida deverá o conductor da remessa transportar-se no mesmo wagon que conduzir as aves, se as condi- 

ções do. Yehiculo o permittirem. No caso contrario, fará a viagem. em carruagem da classe correspondente ao passe. 
Tanto á ida como 4 volta não poderá o conductor transportar. como. bagagem mais. do que a que possa condu- 

zir em seu poder, de conformidade com as disposições vigentes nas Administrações combinadas. 
10º Os passes só serão concedidos quando o expedidor os requisite na nota de expedição, devendo ao mesmo 

tempo mencionar o nome e appelido do conductor que deve acompanhar as remessas. Os empregados das linhas fer- 
reus poderão exigir, sempre que o julguem necessario, que o portador do passe justifique a sua identidade, 

11.º No caso de paralisação do material, por não ser aproveitado temporariamente nos transportes, cobrarão 
as Adminstrações combinadas um direito de 45 réis por dia e wagon, ! 

12º Estes transportes ficam sujeitos às condições das tarifas geraães de cada linha combinada, em tudo que 
não seja contrario ás disposições precedentes, ; FE 
F Fela presente fica annullada e substituida a tarifa de grande velocidade P. H. n,º 2, datada de 21 de maio 

e 1804. | 
Porto, 14 de setembro. de 1903. 

O Conselheiro-Director, 

' Pix | Sis João 6. Povoas. 
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TARIFA ESPECIAL INTERNA N. 10— PEQUENA VELOCIDADE 

Em applicação desde 10 de Outubro de 1905 

MERCADORIAS DIVERSAS 

Por expedições do pezo minimo de 500 kilogrammas ou pagando como tal 
SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação das mercadorias comprehendidas nesta tarifa 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 
Linhas de Leste e Norte e seus ramaes, de Lisboa a Cintra e Torrês Vedras, de Torres Vedras á Figueira da Foz 

PMPA ERINARAAAIEA EA: A TI AAARAMAINATIS MDA SEA ERRAR, PTE dA ES A AO o at a EMEP ARE AME TORINO 

É E 3) ” SAD ST 
je, 868) S Ps) colas 

Mercadorias (1) É É É ess 2 Merondorias (1) É Í Â É : 

e) = = = 

Abacá feanhamo de Manilha) Acido pyrolenhoso. cce 3130/12 = 

com preparo:(a) ..=. | 42.8 | GQ Aço DERSBAOSNO 2 So aaa e NS 4 | 2% ivsihs 

» (caonhamo de Manilha) é SOSITA Nano disavodAN ANA. 4 | Dime = 

em bruto (bb)... el 4 [3º] / 8/01 » galvanisado, nickelado, pra- 

» (canhímo de Manilha) teado, dourado, acobreádo kh AS fue | = 

em obra: não, designa- » coberto com qualquer me- 

EANES ARA ERRA NE $$ te | O tal não designado. ...... 4 | ASen 

ADAHOS SULA A da ra cane sa ER à AM Ds Pa ME ee ANOS (AR SEA oo CoORCROS So e oa RSA COTIA AE A | DB = 

Abelhas. .... AAA ARA CURSA AA aaa <a TON En: de ao o TA a 4 [AFP =| 

Accumuladores. de electricidade. | 22 | 2.º] — | — | Agua distillada........0> eariao 3 /28|/ =| — 

Acetalo de alumina 1.000 “GA RC E De dim VAZ OTAEAO da ate bas 8 ee | = 

, e DARIA la Ara ça aN Nera! AN 3 118.2 | = | = Aivecas (instrumentos agricolas) mi | ko =|" 

» —» chumbo (assucar de ATGbINÕoS! 18 AMAR ARA 24 [APPs] = 

SARRO) mada Lie QL ee | SE ANMBTOnOAS A o RA os a o a dA sat porstilh = 

, % CODTS e sm RNA NANA 3] 3.º e] = | AIDardaS de cio A UA A TA IL A ei 

EL LAIO EC AA Sr Bucha AlDardÕOOS 2 à 44d canada eres, Va os 

é 1 DONASHO eresças ee 313.) — | — | Alcali volatil fearbonato de am- 

p agi): Va (ONDA ADA, 80) 3 frtissth, = aço ARA, E RAR AS REROR NE NE. 3 18, Ness 

AÁGIdO. SCOIGO a + bee asa aa ara 3 [83º] — | —| Alcaparras ..... SERRAT REA AREA = | = 

3 SOSEOARIOOES da a ala AA ara a 3 18 boBa, = LAICatfáSd et ae ta oo 6 /2º/ =| = 

» gordo branco de. palma.|. 3 |3º|// 8 — | Aldrabasdoiccc cce 5189 = /—- 

do CORDA A aa es cpa aa EA 3 Bum | = Alecrim So sulla or er aos sl RINABi = 

» DalmilicO: cesar: 3 /3.º|.8| | Alfa (esparto) com preparo (a))| 4 [|2º// 8 | - 
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Alfa (esparto) em bruto (Db) 1/13º| 8 | CGC] Amianto fasbesto) em obra ..... At na ll 

» ( » )em obra não de- Amido (pós de gonna) ........ A E fc: 0] Ma co 

Cad ço CO REAR AR ERRPRA AR A NA, Bo | es TE ARNDODIA fe EA a att A Spa ÇA Sá 3 ga - 

ANISTON. o oo ur aaa aa AAAAoA 71) A53 [019 Sa] ARIOBIACO:! ud (uu cade nc 5 1 (Ee Dias 

ANOTBON ae ra ARA SACA OA 2 [2,| —- | /-—| Anchovas em conserva ........ 41 [4/9] = 

Algodão em bruto (b)ú: ui. é Pora [SC AMcmhos AE...) ANO ; PII INE o DA DR oo 

o » famaouem pasta (er- ABI anta fo Rate a E A A id | Lda = 

cêpto o medicinal) (a))| 1 [3/8 |. C] Anilhas de feitio loca. | 65 A DR 

*  emobranãodesignadaça)| 2/2 = C LADA ae nto Rasa NR LED RR au [6 Ro [lhes 

gm adota rcarTAA DT: 2 LTS O Aiz era Aos ec PTP RITTS 

Alguídares de: Barro .......... 7 /3.º| 8 | —| Apparelhos de desinfecção ..... 24 [2º| —- 

» No) 17 MOR AAA 2 (E o ana [ra | » » destillação ...... 5 4 BE Sl co 

, DES o ERRADA CEA A O) Mo p inodoros fivnater - clo- 

ANBATOS eta at o SER AS, 5/4" | = = ETA ERAS OR SD ASO 2 Sia [o 

RIVERA A nua da Ara a are eat Are 3/2 =| - , para gaz, não desi- 

ANSANDA EA a Rae DS ANS E SB O At Bete Re guados ...... OI2A| + 

Almagre preparado ou manipu- , » pesca, não de 

Ido. e ot avo A, do 3 8a =|. -signados 1. | = [12] = 

AIRantfichas 720 AO 25 |2'| — | —| Aprestos de apicultura não de- 

AlIBOfarizas:! . bélicos gotibhuEs 0 Na ed SIRI. Eb ia e de ras = 1) - 

Aloes (pita) com, preparo. (a)....| 4) 2/8) OT Arados eli desencanto caes hd oie 

» (» )embruto(b)...... 118918 Arame de! DronZê..2 vs uunvico. 4 | Stalitas 
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Alpercatas (alparcas). .....1110. 8/22 =) = é TVD css aa e e Ala lt É 12 js aa MRE 

Alteres (pezos para gymnastica)| kh [| Zº] =| = é: 1,4 22ADOO Ss DATA SA h 3 - 

Alumen (pedra htume) ......104. 3 SPSS], & » emobranão desigrada..| = [1º] — 

Aluminato de baryta .......... FA BRA LA ADARUAO da dad ada eat atos do A] 
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Alviões....... ALLE e ARO ut ar 5/4] ves os 1 Areas de PIANO: 22d PAS BIAS ee 
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Mercadorias (1) F E " ê ê ; Mercadorias (1) dE $ | EE : 

BREDABOSS CAD DEI DA A E 10 [2.º] =| =| Boiõoes desvios. Vesekis ee. 57 ff AR SA 20 fre. oo 

Bat Dantes. 1 Am ra oe 11 [4.º] 8 ' —| Bolachas de embarqueem barricas| 11 [32] =| -— 

BArracaSs OO da cede ee é O pod en | DC » não desigmeadas...1.. [44 12 =| > 

Barrellas (laMOIUS). «e... 3 [4.º] — | —| Roólbos vegetaes não designados. | 40 [4] =| = 

Barriíllia (earbonato de soda em BOIS; COCOS é bs baddes CNA do 14 [4.º] 2] > 

DEU, aU) ro soe aca a as 3 | 4] — | = BolotaSs tONradaSs. às: FU DB be A (ORE (NC cal Ms 

Barrinhas (soldad.. «.... ES AA Ara 9 /2."|] —| —- ; Bombas de incendio desarmadas/ 20 [4.º] = | = 

Barro em obra ordinaria não de- » . para elevar liquidos, não 

stgnada (8) cocos gado A ta cce ASINADDS ae ESo ARA. DO A e ls 

» emolranio designada. ..:l 7 2º) =| 24 Bonels veses 22d, st ESA AGR casa 

Baryla Causlica.c.6. 12.220 esc] BB [838] =| =] Boquillas (ferragembpocisi. 20. [990 Al O al 

» em pedra «sulfato de ba- Borato He Cada Eua cao dO io 

Pole TRUBÉDO) «+12. 3 18º] == , » SOU CDOra dass e. 3 dl =| = 

v em pô (sulfato de baryta Borax (borato de soda) ....1122. É | ssa 

STIDOS e do ate eta ani ço aaa 3 [82 =) 4 Borracha em BIntoses 2. din 218º] =| -— 

ESTAR Aa tr NA Lorata Oo a SNerA 90 [49] =| = » 9) OCA nessa NS A aa IA: ic 

Bicarbonato de potassio. .«....../ 3/3º] — | » » .» inulilisada (su- 

" » SOdIO..... PORRA À [RAS JO DS Sia | MISC | || CA) aaa ro le ED Es e a GTA ne 

Bichromato de potassio..... 3 [2º] — | | Borras de algodão fmassaroqui- 

É CS 5a fa SA E aço 420 om E Ter 17 NR 43) RISCAR dl AÇO 

BIgOrnaSas ea ECA AD ARS 2x 5 AS es | cs Sia.) 4 aSOIEÇO RD a rnad NE ES A 1 Só poeta) 

BIliaros:. 1: dom atas à Spa ga BAN CDU a » +» LB CDIGUSSos) ID o Ao TB Bo 

Bilhetes: de cartão em branco-../46 13º] — | =| Branco dealvaiade Jc. 3 ins 

p » * impressos (ou ESOM BOA oo oa adia A nes 

IRADO Nr AG tac. ole RBRARET ceia » ERICO oa ARA aa eta ROS IRD RS 

BSCOROAS e ão tosdAa era Sa Sea asa ORAR E cmo ti WOBBALans ese aA ES [||| 

Bisulfalo de potassa .....11201+: TSE comeco BEOGRS: hs vutado anita doendo va lheN [ES o 

» ASBANOS qu da An DR TA 3 8.º] se | + 1 Brochas (Cravacção) caneco LB As e 

Bisulfito de alumina... | 8 139] = | = Dil DAR DINAR, duo Ee o ESA 

, 8 Calder. úver] 8 [08.8] = |. LBronge om Bro! aeee ae | ER NA cs 

» 1 IDIRAGSA + rare /s12.0 un ea Motas ISA, ums 1 di Va CONDOR NEAR ES A | a 

5) o BOA see ua EN SE od Wists DILGOONÊA er altos vas | A RA es | 

Bitas (ferramentas)... | 8 4] = | + 5) HAMIDadO! 1 + esa sa NA NAS ce oa 

Blousses (borras de lã) (b) .....| 1 /3º| 3 | CG | Bunhoem Obras... | BIAS] e | = 

SRIDOS O AUOA ado oa aa A LR o | os UBS ec SOR Pesto ra ERRA e 

(n) Os remettentes podem declarar nas notas d'expedição, à especie dos objectos a transportar, em vez d'esta designação. 
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Camas de Madeiras «oe do Guias SABnE: 

“ A O OR A DAP ARCA E Gn St, dei ds 

Camions carregados com mobília] = | 1841 51 — 

a CIAMpPalghas úucos 1 EsiAR A DES. QUUIAANM sm = 

Campanúulas de vidro. «o... BIZ | 

to CA NIIIÇA Sutra AAA ralo A cao re a NR 18/85] ABI 

Cabides ....... E RICAS 6/4] 53) — | Candieiros (ercepto os de illumi- 

Cabos de bengalas, guarda-elm nação publica) ....++. ; SU DAL | —- 

vas ou sombriuhas! — | 1.º] = | — | Conellas (jura SL SAS EA A DAS à = nei 

, » madeira para ferra- Cânhamaço: Qi) tios SRA a Er AZ AE 2 à 

mentas ou ulensilies «1.1... 514º] —- | — | Canhamo com preparo (a) ..... ETR 8 TG 

Cacau em. grão. cce anta AM LS ES O Rc » em Broto (Disso UA BSNTNBELIC A 

»” móido fou pisado)... TAP ga] es) » em ohra não designa- 

Cachimbos (feitagem) .......+.. BISA -) = AMICANCA a 4 L Sia À 2 RSS 

CIdendOS ta 2a fa BRISA À 13º =| — $ o SOMBRIO AO nene ate: SST ls 

Cádeiras de ferro .... nu “e 6 1a = | = ] Canos de chumbo +... ERRA 9/4] el 

, é NORA LIANA ator q 6 [ASS CE po 3 ODOR a nn se (E E fo 26d Ate SE BRO 

» não designadas....... 6/4] es ao o Estao o era SEA: DE E lo cai AL EA MMA 

Cadernaes (poleame) ....2.1.. 5/9 de= | =| » » folhade Flandres. Bufiat purtásado 

CATA rIRCIA OA de ana ar 4 Be s va latão... : ee) BS ts | 

2 O DERO os re nine ares ei E cid Ss o ao AITIOO Ned rarcato art redado [<A IE lA Lda AR 

SARIIONIO E AA ah ia crer nad ET SO e | = E Capachos- Let PU A on ÇÃ dd 63 el 

De EORRSADA A aa ce a aa 11/12] - | — | Carbonato de ammonia (alcali vo- 

Cairo com preparo (a)... CEA o Aa AS - OM RR à UE Nara pra foca o raca MSI NO a 

$— 0 Broto (D) semniteno 2 AT CU Nr: Ao pas - Ao BE o , 3 Chumbo Seia, SUBA AN = 

» em obranão designada (9))] 2/2] — , » POtassiO...... Vi 8: [EUR 

n
t
o
 

—
—
 

" 



| t 

É dão É ã sã 2 

Mercadorias (1) às õ : F É : Mercadorias (1) ae & : : E $ 

= = E = 

Carbonato de soda natural (bar- Cêra mineral em obra não desi- 

PAD) ve eus e IB VA arena DEGRAUS MARA EUA AO LADO ec 

7 » sodio (sal de soda),| 3 | 4º] =| » vegetal (carnauba) em bruto) 19 12º | = | - 

Cardas Dara Cardar.. 1... cede dna DM ole » LIT eim Aiurábira 

». (pregos para calcado)... SI 4º | =| - não designada... 12 A Mio Fig INC ( 

Cardo: sacEm sc oaaaão RE E due | 4º] —= | —| Cevada germinada (malte). 1... 14 [2º] = | = 

Carnauba (céra vegetal) em bruto/ 49 [2º] — | - ANA (0) 6 ei (o PR A RRORC ENOS: HS eles 

» É» » ) » Obra CONAMA AE Es Das RE atue ERAS eo e 

não designada ..n12+o as | 19 Apis ei Chales/ (A) ca cd cat eaacas AB 2 E A à 

Carneira (pelle) em obra ..... es ABALA O so] = | Chaminêés de vidros. 126 WEAR Si NES 

Carrápato (semente ded. «..... FR 24 A 8 Al DA 0] ai a » não desionadas. ....2..] 4 [985] =] = 

Carroá com preparo fa)... 1... 112º] 8 | C| Chapa de vidro commum fridraça 

pé sem bruto (D)islas sea e 1/1832 ha8uh E sem cór e não pulida) ...... 15 [3º] == 

» . em obra não desizna Chapeleiras vastas 1.10. gs al BIAS] css 

da (A) ti vobbiareras rena SI UR assa O Chapeas: de feltro) sem. adornas.. [43] 93] = Pos 

Cartão em folhas 25205020 já.) AB 18 brieólos » » palha..... ANNA AE É: SA Mto Sr E cm 

Cartuchos de pápel (não impres- , à SONS ASA do ale A AS Tenho 

sos nem ornamentados) ..... 16 lu: ice | 2] Charriaso. hos iodo: asihoãe 

Carvão animal acondicionado....|/ 3/83.) =| — | Charutos de tab5CO he ie [26] 1] =| = 

Castanhas, dôces feonfeitaria)...| AL | 181 = | — | Chaves (de fechaduras ow cadea- 

, do Maranhão. AE do dass OR VIRE AEE ibiiBa lists | = 

CUUVODIUISa Lula ada cado DAS ANA é Et + A » (ferramenta)... SALA mol 

Calres de madeiras sBoscasi6 4, 8 | <<) Qherva com preparo fa). asas ed KSA Sa CG | 

Caántohuc' em Kuto «cLdilsa Ar 2 SEE = | » omcBrato (D)es:+2+ctambodi| Sd BO | 

, Ao o oo o Root ES REAR Sal (INE EM Ber » emobranãodesignada(a)|! 2 /8º/ =| C | 

» 5 0» ionlilisada (eu Chicoria, raiz de, em bruto..... || 3 | = /0-| 

EIA ARA ea Rca AR AEE o RARE E 2 (1 Sad Ico A Mio , » » moida(pisada) M)2º|] =| - 

Cavalla (sarda) salgada (A) «.... 12/44] — | D , seia torrada. selvas E [NS] ee] cs 

Cavilhas metallicas (excepto as ca- CHIDONOSADOE LS paca nação iodo hash = 

vilhas para rails). «....+. vel. DUAS | ss E Choreto do DANOS ssa oo 3 ati lOs 

Cebolas dê NOFOS: vaca. LOSS | a » 6 BRITO o ota cs doa o di ABNT ns] = 

Ceifeiras desarmadas. ....... co120 | Lelis » 5? ESTADO. aicicuiacençd SM]: = 

CONDHOL us Aslan Seo NAS rena STE) , SAI 15 o: + SERESTA ES AROS IMDPs JA [5º oo [AE Reea [Ee 

Cêra em bruto. ...... Ea a NES ZE E » » MAagnesiO eva vecfiB 832] = = 

» >» obranão designada 2/49 | 19] =| = »  ManganeZ... ea LINES al) = 

» . mineral em bruto ....... 49 12] = | = » é ZICO Ss cata ANTAS TEENS =, = 
++ 
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Chlorhydrato d'ammoniaco...... 3 18 = e [MCOICHÕES dê MOIAS. ao neoon. 6148] 10 fe 

, de POLaASSA........ 3 3 = e » hão designados ....... BUENO Sur 

CRNOCIAOIDAS DA A a a ADA /ADRAO 6 LE = = rElheres A CHUMBO: e à e uau oo [3 Sia ECA ic 

LENILE E Ve ESSA OR ROSANA A A O (o AS - -— 5 o OSTABDOS! ao ' 8. 12 E. = 

"BUT AA SIE AAA A NR OA AAA E oa RA ro , E TOMO ou a cena o OT E IDENT = 

BETO Vad CEDO PENEIRA Io ENE TORRE [8 0 (OS Pic A A MC ,» » melaes não designa- 

Chumaceiras (exceêpto as de ferro dos EDTA RR E ARS 5122 ren 

fe; ro ROS RA AE TER ACRE h 2 = = » DE SEN OERSLIO E ADO = [28] eq 

Chumbo) de GaÇça. cs cuca end 4 18º = = às para fundição: úuírs AA o Adi AB TC ECO 

, E RONAN As ERA nd: FZ = es » » SONAdagem........ é) Auto o 

» em canos (lubos)...1i+. SA Ro a EAN 2S) CURSA DA DOE BEER TOR SESIOIR A ENA A A ara SA LS SIM foro Sell [Lara LS 

Cigarros! de tabacors sena cn 26H = | Colmeias. cc Faefi Be RIAC = |1º|/ =| - 

GUIAS ARE CA SCCO anca SB, CT COZA, Semente Ra no aaa ASA] Er AS RE [its Pma (ER < DAI Alca, 

Cinabrio (vermelhão, sulfureto de Conchas de ferro fundido ....2. [E Ro Real IRC Dr 

MErCUTIO NÚBICO). 11 cultos) 3 3º] —- | = Confeitaria (generos de). ..2.1+os ; % BE A, Pal RCA Dl 

Clarificantes para bebidas não de- Conservas alimenticias não dest- 

Stgnddos «4. fileelaensal| 3/3 /= | - IA A DRDO N a emie AS] == 

Cobalto, azul de. cocos 3 [3º | =| | Contadures dê agua... 9/2] =| - 

CODEFLOROSUAA) Do a a ea At Ss NDA oasis E , SEER DADO O to sl 

Cobre em Bruto. .c.icicieeeo OR (E a EE TE , é olobtnians Lol Lee aa] a DL 

» — laminado «ici: | 4 [3º] | — | Copiadores de cartas. ..1..02.0o [LUAS E RaccaA Filo 

» — em óbrainão designada. ..| 9/2) —- | —| Copos de vidro... É fo 2 Er A a, 

» » SUCAlA. Luna [Ro 2 aaa Mica] LOC p0 (o) PESAR IRON SARA Ara 6 DM IC Sa Ec Ju Ric 

Cobrejões (a) «...ht.vo. SORT. 2 [2] | CO Cordovião «teca. 18 22 1281 = 

Coconote (semente de).......... 23 [3.º] 8 | — | Correlasde transmissão ....... IB TZ = 

COBOR-CHOIOS à cesduadedo st e. STAN A Do , ó D artificiaes/ 48 [2.º] — | — 

DU (ORSCOS AO) da aa ane ven e SE os | sa GOntHiDoS «ra. diaaeadekts A IE (A RCA A 

Coelheiras (arréios) «cc. 25 | 1A| =| —| Cosinhas economicas (fogareiros) &|2'| =| = 

» (O PIER coreana ndo T.118.º |/ 08: = |. Cotão de lã (uma) (BD). .221<+. 1 [4º] 81) 

GCOIres dB BIN da ce ad eras ol 8/1] = | — | Cravação (cravos, escapulas, pa- 

3 O 3 BAdÓNd a. cessa. 6 Le rafusos e pregos) não desi- 

CoOguUmeloSii a. Cida: SAT ao a Da OM (EE Mau ÉRA I Mia, qnada ...... IVA SES 5 4º) =| = 

Cuiros arlificiaeS. veces 18 | 2.º | =| — | Gravos (pregaria).. 1.112.111. 5/4) =| = 

» — curlidos não designados..| 18 | 2º | 6 | — | Cremes (yraxas para calçado ou 

Cokes com base de soda. ...... 3 |3º le] = ns gde O e AR AS RO ICS (6 e ES REA (ice 

Colchões dê arame. ...........| 6 [4.º] | =| Cremonas (fechos para portas)..| 5 |83º| - | = 
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Crink em brutiisea. sea ma & SEIA 8 Ss 

E SODA sea Sa. ; CARO E ARS A o 

» — vegetal em bruto. .111206 PAS ed Tao + NE Mlikas, 

» , E UBDÉROS OS seo = [2 =| = 

CASOS 2d do ad Cera EA: à E E. Sd A E IRC À POA 

Crystães de soda ...... O ANA 5; As o DM te 

Crystal (ridro fino) em obra...../18//[2*|] 7 | - Fix 

Cuielaria (excepto os instrumentos d 116 EM 

de CIURGUAL « cavaco ; 5/48] =| —- th 

Debulhadoras desarmadas....:./20 [4] —| - 

= Desincrustantes (para limpeza de 

geradores de Vapor). ...1.+. 3 fu) SEIS 

Desperdicios de algodão (massa 

roquinha) (D)..| 1/4] = | C 

" » estôpa(b)u.ic| 4139] 8 | C 

» » lã penteada (b).| 1 |3º*|&| C 

, » linho (b)...... 1/3 |.8. pe 

Desecantes (para pintura) ..... SL BTU SID 

ai e e o DERINIDA a / ao DavacaAaAiTo SNS seio 

lo lt | Destilladores (alambiques)..... é DEBATE a a 

Abr AL SAC TR DOCO rsss o da Ro a ANDA Vapertairoto, 2 A Al CA Elo 

— ll lo | Dynamos(geradoresd'electricidade), 22 | 1º] =| - 

tt Elevadores! JJ. Cdr e Sondas: LOLA)! ne 

E DNC MEOXAUAS: Ade deb dd dador e uEeSDO O /14| és = 

LEIO ERON. dentada daçero LCA IO el Do) Do 

: a ls FEOXENLÕOS. 4 ala Dae, bb da GA 5) = 

— — Escapulas não designadas...... 538 1e 

Escátradores . ME. costadddudo ef TP ZE ss 

2 -ESCONAS |. o do bee Ra mta beto áC qe 

ESSO ou Comece. E Su nox A SA NBA seus 

É Si EspaánadoreêS. «ur... una [MEI do Pinos 
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ESPantilhoSs à 220.212. REIS Sie 13 ES | = | | Farinha de, arroz em pacotes ou 

Esparto com preparo (a)... : 0 > nal RC o 290) OR 6 Qquaesquer taras, exce- 

DANA DENEOLÓD RAS rc aaistais E AS RO plo barricas on sacca- 

» 1 éem obra não designa PIS COrNAImaria 4 2212] MM ASA 

(1 NA RS EE CERCAE SS RES ENOE ABr e aero A 19 »  decênteioem pacotes Nu 

ESpelhoS.: 4. 22: SORCERER dos 61,434 Sail quaesquer. Laras, exce- 

Esquentadores para banthio,...../ 9 [2º] == pto barricas Ou. Sacca- 

Essencia de lherebenthina (aqua- ria ordinaria ..... CESIÃA Et AESA 

PAS CORAIAUI E coca. 3 [838] = = » —. de cevada em pacotes ou 

Estambre (lã penteada) (a).....| 1 /2º|) = [GC Qquaesquer laras, exce- 

Estanho de: SOJA: 21. +20 ao ne 91,281 lo pto Darricas ou sacca- 

, em óbra não destgnadas |) Ad 28] =| = SMERNOMA LUH NE Depemeereeaal Ee 6 AM DS PPA An Ro 

59 PN yr CARA OO ARNO 1 AE AA nm. de fivas em pacotes ou 

BSPGITOS em cão caca eos ADÇAS RS Aa ea [AD 2 (RSA Quaesquer Llaras, exce- 

Estôpa com preparo (9)... 1129] 8 | CO pto barricas ou sacca- 

». émibroto (0). ..2.26.0o & [o AL eo FIA AROIOAria. cosas AL A | = 

» em obra nãodesignadaa))] 2/2] =| C s' INdBUlMmaAACAA. de ; : STS IO 2 No 22 Ns 

Estores (excepto os de madeira). 6 [2º] =| = » de milho em pacotes on 

Caves EZRA AÇADE AARRAA SARA BT sh a Qquaesquer taras, exce- 

Estufas de desinfecção ......../24 12º] =| = plo: barricas ou sacea- 

Extracto de campéche,. 1.1.1 SAE ESA OR NESSAS So CORES NT [RE É E 1 Sh IE E 

y dp CAMDO coesa [IL JA] =] » de Mostarda. ...11.2122|] = [EU md 

à nº Qquebracho ........ 3: 8.º| =| = » — de pau (mandioca)d..... (E E Pa AA lb 

Sxtractos para tinturaria não de- » de lrigo em pacotes, ou 

SIBIIAGOS 4 6 ora ata cleseçbia EEE o, OM No Pica MA oo quaesquer tlaras excepto em 

4 barricas au. sacearia ordinaria. | 11 [49] =] = 

” Farinhas não designadas. « e ciued Ad Aros 

é Faroes (lanternas). .....+. tá ia do RIR a] 

desleal 4] EMto cdnçais sx SET EO AB III = dio 

h OVA ARS S ao dc eRS a ato à na EE E NR e Me 

*- Favos (com mel ou sem mel)... 19 122] =| — 

sul: Fazendas não designadas (a) ...) 2121 s1G | 

Fechaduras. ....1 010102121 ALAS co 

Facas mechanicas (para cortar | FOCOS eum enc caereacreaas dd =| — 

pogel, picar tabaco, etc.) 20 [1.º | —= | = Feltros fexcepto os betumados, at- 

2x não desighadaSs. +... BLA ae | | catroados ou asphaltados). ...| 2/2] — | - 
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Ferraduras..11.0.. RALLRSLDU- ola Es 2 (o No » nm»  » preparada pa- | 

Ferragens não designadas. ..... 3 [3º | =| => ra caixas. RSRS E oe | 

lFerramentas não designadas...) BAI =| EA » em obra não | 

Fêrro bronzeado. FISICA, EEB cs) ESTE 01 VS SERRA SA CARA Deo NM [fr ie Il a nal] [Pa 

» coberto com qualquer me- Folhas de Serra iss 20 NO ed 

tal não designado. .... E TE =| = Folles. io. ATA ACE Air SS NALANEA Sá ris 5 DA do ágio alii 4) too 

5" esmaltado...::1:.. abs SNS =| a) EÓOreados «oitetars RIA caia a fa a (E cas] adora pone 

» galvanisado, acobreado, pra- ONGS 4 e lncddla e dia delta fã o [RNA RR | or ta fes 

teado. nickelado, dou- LOUD A fo To 2 eIAÇA OA NS (Gr iro Mrind AO eh [A lala SE) AL ETR Quien) [ec 

rado cado À : eai aa LA AS o o, EASSOSRGOSSIEOL AA ENA ASS O CR E E o 

E RA 31 ta To) ASA ao DEC Aee AAA cor E TE o rox [ESC [Et à DO DOSIgnadOS acao eo RR e 

2. — VOrneado. 1... casas | 4 [2] =| —| Fructas em conserva não designa- 

Ferros de engommMar......1110. 1 VR do JA] to] MR ON. Ste ES BÍNcO: SS Dk hs A (Es um dludio (nana 

Fibras (filamentos) textis não de- s frescas colonias: 2/19 2 BS Ts 

signadas com preparo (à) 1 12." 8 | O [ Fusos:. 21 à co e 

» (filamentos) textis não de- | 

signadas em bruto db).| 1 [3º] 8 C | 

» (filamentos) textis não de =—— 

signáadas em obra não desi- | 

gnada 2: ) PEIIAA (UR EA AE ADANE e pi — | 1 

ESSA (DIF ato R AA éreca fio A Nos Bo [a 

PUROS ator ótreroe SAEÁN COSET A. 614º] =| - | 

Fios não designados (a)...11.12.]) 2Q2)/F LC | 

Pitas paramediro DR SIA a cas A EASER | 

» depapel...... ra a cara caça AB lalala 1 | 

» não designadas (excepto às GadanhiB=.cctTsOe ce ce oe BA E cmd 

de seda e de magnesio) (A) ..|) 2/2º) — | GC] Gaiolas para passaros «uses. Joe pd po = |eT | 
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abadia polaisdronsss el 3 88] = | 2 1 Gal06has sc ne mam E E Ro Emi] Moo . 

, A SOU o mama od dado [E | = GANCDOS TÃO AeRIgRados Sena BA = 

Fogareiros de barro 11.221. TRE BS E SRIOS (TANIETTS Do oiro tor Ema atari E AS O 1! SUS Boa õ 

» pn fellO cessa | 4 [27] — | — | Garrafas de erystal............ 48 [256] epa -| 

ROB00S! Lucado Eae ala eiardsatetlo fia | [Ro] Datos [16 -:SE , » vidro (ercepto as or- 
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» commum (marinho ou gem: Serpeutinas de papel (fitas) «2.21 16/1889 | = | = 

ma) empácotado. ...... codtbdast cs | s , para distillação (e fins 

» d'azedas (oxalato de potassa).| 3 | 2º] =| -— OD o NICE EA RR EE EREICA E 4 OR Bo a URB Me 



| sã) 3 É sês| 
Pag 8d É HILL 

Mercadorias (1) = 3 Fé Ê : Mercadorias (1) E FE = Ê : 

à 372) É E. 38) É 
= = & = 

Serras mechanicas (machinas de 

SOPEREN Ca a ad ada a ana 20 | AD =| - 

» não designadas. ..21e. FABER E fes 

Silex (pederneira) montada. .... 8 AADE of 

Silicato de potassaisásA. Dvs. 3 EA AD 

» BRO AS dama DA E DANDO <a, e 

Sypliões de louça. 0%. Sid: TS aee 

? e VINIS ore e EO EA 19/18 7 E 

Subresceriplos (envelopes) «.... ex t6. | se) costs 

Soda CAUSA Abd a ndanassces 3 | 4 | = | Tabaco em raia. 121222222 26 [1.º] 8 | 

$. SCrStansada úucra casca. 3 VESES, » TalrICADOS de sou ES ER DOTE fas ol 

» do Commercio... s.221eçoo 34] | = [Tabúa em Obrds: ouscceesuesos 6/4 == 

7 refhida. Li s.coresuzisona. 3 [AV 1 | Tachas (pregos): «ecc. pcs | = 1. 

Soldas (ligas para soldar)...... Qu Pp ANIS! SI Tamancos av Ie ae ao WB 14/ | =| = 

eg] TR EEE RA o O ETA RATE NDA É 3 20 ag des É UA TA ae TA do ME A ar ao CCR JAN ee 

SOMBTIDIÃS: des suas di sSINAGIPAST 2] IP TINO AS Add RS ADA ICB e 

SOPas em CONST VA scenes AM [AS | =| = | Tapeçaria (excepto a de seda) (a).| 6.12. =//€ 

SOFVELOINAS Seia dd elereneiarereremenarors 6 11º] =| =| Tapetes não desighados (a)... G 1221) = [€ 

Sulfato de alumina. c.1212 2222 TINA | E me É et TUDIOCA A a altas dead Tae Ls 

97 Dc Darytao sssacicaso ss 3 3.º) — | | Tartaro (sarro de vinho) (6) «...l 3 |3º/ = GC 

3 Top CRM ne nana ds A Ca a] TERLOS 016 a dtasas Sala tAAEA Aid Ata 20 Late | | 

»  » DiCkel.. sos nos 3 [2º] — | | Tecidos MelallicoS «even A 8] =] 

»” » peroxido. de ferro..2|3 18121 » não designados (excepto 

Sulfito de alumina ..1le220e 31/83 | == OE. DO aaa) (dd csa a ses ata lo RE O 

37 ) Ali Secessão 1 3 )/3º| — | | Tecum (linho da Bahia) com pre- 

e co 1h (30 a AAA evu|/:3-|3% | 21 paro. (a). A.| Z* 581 € 

Sulfo-carbonato de potassa «.././ 318º] = p= (] bE SIA o om bra: 

» , TO o ua RA 3 3hbaeN| toúbita| Ailiah Sel. C 

Sulfureto! de arsentcossesnh de. US 3 ceifa dir (OL bata | a )/em: obra 

» » mercurio nativo (ver- não designada (4).. ssbsereaa ft al A si] 

2 melhão, cinabrio)| 3 | 3.8] =| = | Tela-coiro ssa ba senesseseso | 18 AR = fe 

» » SOIO. ve de da 3 | gifs Telas meti Rcastê. ones: o 82] fine 

Sumagre em preparações ....../ 3/32/12] — » preparadas para pintura. | = [18] = = 

» sem prêparo...uidis.s 3 | &4.| = = Telha de barro. vidrada. de. cics 107 Bins [ce 

Sumauma prensada so, v.asvasvel BL |. = | = 9 o VIMOS [AB PAD = | | 

Telhões de barro vidrados......[/ 71/83 | —|/—-| 



á $ *. o opa se ra So RA .” "ENE + 

DT leste lena | EE o ee ar 
Mercadorias (1) as S a. ê : Morcador!as (1) ae & : Ê ê ã 

= z & S 

Telliões. de: VIGO. des aco race | ASR = | = TIDO de) IMProssáda uns ee eh sil 88 eae 

Tensores de rosca (tornos, ferra- 

PE Re OCORRA ADE O E To E eo RA (e: Tt RC II a 

Therebenthina commum (aquaraz))| 3 | 3º] =| — 

Terras manipuladas... 3 dB oe Hi 

s— preparadas....+. ENT A SB mess fios 

Tesoiras: mechanieas. .: cvs 20 dt pr = | e 

, 16ÃO ACSTIDINAAdAS 15 eo BA = eo é 

Tijol/0S. de: VIGO. à ee e o SA Ass e 

Tinas. dé banho. de Cobras] OTAN =] > 

dm 3 É db fórroladanda| SOBRA ora 

p=.» Eme » folliade Flan: DRESS 22 EE aa a da ERRA RAN ea se | 56 

dress. 6 2] | — | Ulensilios de agricultura não de- 

A » >: RÍDGO ae ra | a BNB reta SIRaOS. à o +. A CRS [Ato NA po SS Naa) E do 

Tintas van designadas (excepto a Utensílios de cosinha não desi- 

tinta de escrever, as tintas de 1/1 NE CRS ROS APAE EO é sp a A o asa Ao = 

oleo em frascos ou bisnogas, de Uteusilios de jardinagem não de- 

aquarela e de autographia)..| 318º] =| — SENA MOS ra cre ti ar iein BS tee o 

VITAE SORA ERAS o, ; 19 ENO Cie (RCA Ma Zoo 

AOMIOS? é ee aco ara AESA TE A EAR di Bali Rei asio l oaos 

Tomates. SalgatlOS. +anime AL BB] Vasos. ordinários de barro, para 

Torcidas (a)........ ES a ace saoR A Mt a jul 2 MAE (0 DIGNES e 2 2a na ASIA e 7 8 = 

TONHOIRAS à a alétota ana ata vaca 18] = = 1 Vasos do Darro não designados 7 AA e sl] MO RA IE 

Tornos de apertar. 222] 5 14 | | 2] Velame..... ea E AAA ra da SRI if 

pa LOPO cao [20 | 19] — | |] Velas dê COMA eee 1 2 o Do Son ON (o 

Torradores de cafôs..usicsido] 412 =| = 3a OB code: Ha CARONA | er) [17 ora] TN] Mis 

TEADO JANGO es ae FA ES e BE 7d DArANDA ces ancas AL DAL mac 

Trilhadoras de palha desarmadas|/ 20 | 4.º] = | — FA ES: «Tr EE IDADE costa! KA lh But: ee es 

Trituradores (Machinas)......../20 1º] =| -— o e STBATIDA cuca SE 6 UM BC Est (CA o 

Tubos de chumbO.. ... hu... ll 9 /4º| — | —| Ventiladores (excepto os de barro 

3 COMB cuca. A [E Sl) No Ani] doa Neo OU Grés). ..1. Ri RO tos o o A Ia [e 

2 SODA coca ata o es A à 8/2] — | — | Ventoinhas... A ÇA leo, 0 DO DA Vc To 

& 1 * BisOe:. deco ato 14h 9 | 3. ás Verdete (UZebre). veces 3138] =| = 

E INDO ac cal doa ta 8 /2"| — | —| Verga em Obra... [E [AS] =| = 

Tuniz (cotão de lã) (b) ......0+. 1/4º| 58 | C] Vermelhão fcinabrio, sulfureto de 

TUTDIDAS «.24é 65 raras dia a ROAD oo Mercurio RaLiDO). a contar BS =] = 

bi 



cc . ia É...” Par DATA E: ”. AoA A HA. e À Ao a PENNE Tio Ty dica o ac cia a a É ir o, TIPS 

| | | | 

A SP RS ê És| 
E o É = = E, Ê É É na S DIS Aa REA 2 A] II PE | . | 084 êã | Mercadorias (1) TE ã . ê Ê 3; Mercadorias (1) FE EF - : Ê t 

E ERES z 2 ES 4 ” 
= eo Senai] | [BS <= = E & ã & S | 

Vernizes não designados (excepto | 

OS Vernizes em frascos). ..... EP aa) [20 | 

Verrumas «1. ER PO SERA! 38 IS Ph MA 

Vestuario. «2.2... AAA PS Er E E o SAM acl ANA E | 

VIdOS VÍVAS: 2 suada PES E 10,/,2.º | — | — | Water-closets (retretes).......l MIA = 

Vidraça sem cór (não pulida, com- Wolftfanm (MINHO) san ce ce | hSANL mo e 

16-51 E SE RL AA PROA RR EE 4 A Nf = | — | 
| 

ENIRAÇIA ARO aca it A eo cain a ce aaa a HATE AESA cia 
| 

,» DIO TASIONANA aca cce ALR TI 

Vidro moldado para construceções 
] . : ; (quadrados, tadrilhos, te Zarcão (óxido de chumbo)... 1..| 3 1391 =| =| 

: | lhas ou lages). «... ec [15 [88] = | — | Znco em obra não designada...| 8 12º/ =| — | 

» em obra não designada. 1/15 195] 7 1 » para aceumuladores (ou pi- | 

IVUIO EIA OTTO o Teo ca A NE SEEN = URAS BIECIRACAS) <a lc ITARIRI re | 

WISOD, caos ATE: ted A 4. ul 3 Ng si ifiassario 

VANinos: e PE deseo 84 /0:10,8/o 6 ; PA o ss | 

| 
| 

(1º Os dizeres em gripho não devem ser reproduzidos nas notas do expedição. Se o forem, não deixará, comtudo, de ser applicado o preço correspondente á desi- 
gnação principado que bido suga fielmente e jnslizela 

As palavras sublinbadas deveu ser substuvdas pola desigoação propria do arligo ou das laras que o contenham, conforma os casos. 
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3 1.º Preços por tonelada 

Estações de Series 

Procedencia | Destino es | 8a | 3 5.º 

OU vice-versa Réis 

Lishoa (C. dos Soldados).a Braço de Prata ici cross caro 5 900] 5 000] 3.30013.000 

Goimbra:ow CoimbrasB (Alcantara Mara Bemfia- 2 ensose soe omensass Terri TVE 6.200] à 300] 3.800 13.300 

Baltimore dTonços! one. E ese aba ea pers. 6.300] 3 400) 3.900]3.400 

Lisboa (C. dos Soldados) à Braço de Prata 111100000 scr 7.500] 6.000] à .500/4.000 

ANBLIEO! oe cao La AR amais Sb oa tara ATO A LBBIO DRA EAR Sea E E CATA CRS as el 7 800] 6.300] & 800/4.300 

BÓlont OUIRBOrOUÇÕA: nu. aaa RNA CA A aca Sea a a are) 4/6 ata 7.900] 6.400] 4.900/4.400 

Lisboa (C. dos Soldádos) a Braco dê Prata. 1100 corar 8.200] 7.200] 3.100/4.100 

Alcantara Mana Bamba ua se. eta. rã DESSAS 8 500) 7.500] 3.400/4.400 
Belem ou Pedrouços .:. ae cce) ET NA IADE «| 8 600] 7.600] 3.500/4 300 

Gaia ou Porto (Campanhã). 4 Coimbra ou Coimbra Buoasos oseeis cescee rses ens 3.300] 2.800] 2.300/1.900 

Leiria ou Marinha Grandes co coeiense e PIS ENSINO 5.500) 3,000] 4.30013.900 

CONTORNO Sra a SRA AU SATER A ae e NAN a aaa ÃO 6.300! 3 600] 3.000/4.5300. 

Caldas GEBSInhita: qe ea cala ab tva: EE SENSO RS 7.100] 6.300] 5.3500/4.800 
[ETR PEA TO DAME BFT BTIA SARL ONA 4,200] 3.700] 3 0002.5300 

Múrinha Grande ow Leiria... é Lisboa (GC. dos Soldados) a B, de Práta, Alcantara Terra, Alcantara Marl 4.300] 3.800] 3/1002 600 

( Belen du BPArOnoia usado 3) ARE da Lars aaa sia /e SARTRE, 4.400) 3.900] 3.9300/2 700 

Bentfidaloshn een A ra CIARANSONAUAA de A RIR ASA ANNA 3.800] 4.900] 3.400/2.900 
Figueira da PoZ..c. 212206 Lisboa (C. dos Soldados) a B. de Prata, Alcantara Terra, Alcantara Mar] 3 900 3.000] 3.50013.000 

Belem ou Pedrouços..:.. FERIR AAAA RA RA A EO TA. ] 6.000] 5.100] 3.600]3.400 

Lisboa (C. dos Soldados) a Braço de Prata... o 6 300] 5.700] 4 900/3 800 

Castello Brancos. lc. A oantara: MAP 8 BoRINGALE AA SR RO AA ESTES A dE 6.600) 6.000] 3 200/4100 

SA ON NCOANONCOR Racer ne anual A ANS A ECOS EIEA 6 700) 6,100) 3 300/4.200 

Lisboa (6. dos Soldados) a Braço de Prata.ciiiii2ccc o 8.100] 7.200] 6.300|4.600 

Fundão «a Covilhã. ... " ATEANTtANA MALA BOHR O. ERRATAS A CA ADIA.) 8.400] 7 300! 6 600/4.900 

Belein ou Pedrouços..:..111. ia 0 Mages AR e rea Meu 8.500] 7.600] 6.700/5.000 
Lisboa (C. dos Soldados) a Braço de Prata. cc. 8.900] 7.900] 6.800/5.000 

Belmonte a Guarda + : ASaANtaira: MATA DOINILORS ne e fo dA era anta amora fa Relais araNa Ria Ne siste 9.200] 8.200] 7.100/3 300 

VETRBTG ON BOARONÇOS RA eu ct ra A A Cs a aaa RANA Ea EE oa 9.300] 8.300] 7.200/5.400 

Concessão especial — O expedidor que, em seu nomes e durante o praso máximo de um anno, contado da data 
da primeira remessa, expedir da estação de Marinha Grande nlilisando a presente tarifa, a n.º 1 interna de pequena velocidade 
ou à Tarifa Geral, para as estações de Lisboa (Caes dos Soldados), Alcantara Terra, Alcantara Mar, Gaia ou “Porto (Campa- 
nhã), o minimo de 100 toneladas de vidro em obra de qualquer especie, com destino à exportação pelas barras de Lisboa ou do 
Porto e porto de Leixões, para a Madeira, Açores, colonias EOCIRETeras ou para o estrangeiro, terá direito ao reembolso da 
differença entre o que houver pago à Companhia por transporte e despezas de evoluções e nanobras, e o que resultar da applica- 
ão dos Soguntos preços por tonelada, comprebendidas as ditas despezas de evoluções e manobras e as de embarque nos caes da 
3ompaânhia : ão 

De Marinha Grande para Lisboa (C. dos Soldados), Aleantára Terra ou Alcantara Mar ... Rêis 25300 
wo a » » Gis ou Porto (GAMPANDA) cocada ATOS veskiço » 38000 

i : 
Para esta effeito serão remettidas ao Chefe do Serviço de Fiscalização e Estatistica da Companhia (estação de Caes dos Sól- 

dados, Lisboa), as cartas de porte das remessas feitas nas condições da presente Concessão especial, devidamente relacio- 
nadas, bem como os recibos dos despachos de exportação ou certidões authenticas da alfandega, que justifiquem a sahida e o des- 
tino final das expedições, à fim de, n'aquelle serviço, ser feita a liquidação do reembolso pela presente estabelecido. 
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12. Preços por tonelada 

Mercadorias 

ATA suja B— LA lavada em ruma 

FP Y > " o” o e = LU S D< 

Das estações abaixo ás da frente sem reciprocidade Bão ã E D = E = 
bs —— = e. o. < - A. 

SEE) 3 | Ez E & Es E 8 =E 
” RB : s = sta ss e 

28 8 nã € 8 a < e ss 
sos | SO ns = = = = Cê 
CARO o | E SAT OS = me) bei 
=. = o ã 3 fo 

(TOTO TO TS VT PAISTIEO UT SAE TEO PRA pI Tee e Maça Co voo MAY 17 
ROL Sa SAS Na a A oe ooROEA RARA Er RAE A SE Ar 5.000] 5.450] 7 3501/4250) 3/6007 6/3001 5400) / 6 800/7500) 

CITAR NES NTE le EMEA ia 2650] ROO | 7 000] 32000] 32830] 5 080] 4 200) 6 30017,000 

TE E RE SS ST ESPN ONA 4. 300] 4.400) 6/6350) 3300/4900] 5.600] 44060) 580016300 | 

LITERA AAA DEE E SA 4.100] 4.200] 6.450] 3.350] 4 700] 5 400] 4.200) 3.600/6.300 

UT RECTA MENOS, 3.800] 3 900] 6.100] 32000] 4 400] 5/4007 3.700] 3.106/5.800] 

CNS E, AUS TIA] EIA DA TO LA DES cm 3.400] 3.500] 3800) 2/2700] 4080) 6.750] 22300) à 700/5400 | 

Jassan dic A Aio 0 RSS ACARI ROSA TRIO SEE us 22] 3.100] 3 200] 5 650) 2580] 3/2900] A 500] 3 100) & 5003 200 | 

ai [aos A AR RarOEç E DM EE STA Re 3.000] 3 100] 3.450] 9350) 3700] 4.400] 800) 4/900)4/900 | 

as VE PE SEIOS UA SOU TORA CORRA AR 2 500) 2.600] 3.100] 2000] 3400] 4.100) 2.300] 3.700 4.4 

s 

| 

3.700 4:40 1. 

USE SC SORRIR LENA FRREEA EIN TER 2 00) 2 300) 4.900] 4 800) 31430] 3.850] é Joo 3 400 4.400 

CSLL IE A CDA AE ARO 4.550] & 650] 6 000] 3:800] S 150] 5 850) 4 500) 6 200/6900) 

Castello de Vide:: 00 coco TEIA ENO A 950] de 380] 6.600] 3.500] /ASSO] 5 550] 4 500) 53.800/6/ 500 
PEROEO o RE A ANETNIA, A ER PAREDE EE ETR 113.860] 4.000] 6.200] 32400] 4 AO] 5 15001 03/800) 5/2003 900 | 

[CIELO ASA ROLL E ISENTO INSERE | 3.550] 3,650] / 5/9002 800] 4450] 4.850] 9 100) 4 800]5.500/ 

Observação. — Os precos de Lisboa (0. dos Soldados) a Entroncamento, da fatifa especial ML, nº 1 de pequena 

velocidade (procedencias de Madrid a Villaluenga), os correspondentes n Abrantes, das larifas especiaes M. 1. n.º 1-A, pequena 

velocidade (procedencia de Torrijos-a Valencia d' Alcantara e: da fronteira de Badajoz) e M 1 A4-B, pequena velocidade (proceden- 
cia de Toledo) é, finalmente, os correspondentes à Santarem, eoni a subretaxa de 50 9, da tarifa especial E. P. n.º 3, pequena ve- 

locidade, condição 3.º (procedencias das linhas de Alicante, Carlhagena e Valencia), serão ligados ex-officio nos preços sopra (B) 

desde Abrantes. para os destinos a que aquetlas tarifas não attendem, quando n'isso houver vantagem para o publico e emqguaánto 
não forem estabelecidas tarifas directas applicaveis aos transportes a que esta ebservaçao iproveila, no todo ou em parte, 

C— Das estações de Gaia ou Porto (Campanhã) para as de Carregado à Oiivaes 
OU vice-versa: 

Mercadorias murcadas: na classificação com a lelra (à) 1266. eee Rig 78200 
» » " . O ER M6BEr (b) CPIS A ER » 51H00 

» » » v” 8 DU) cresc beRicas u 11 ASSO00 

— 

D— Das estações de Lisboa (CC. dos Soldados) a Braco de Prata para as de Estarreja 
A Valladares ou vice-versa: ; 

Mercadorias imarcadas nà classificação com a letra (0). 12++220+ 022 Vóis A SADO 

: nã 
| 

A presente Larifa annulla as especiaes de pequena velocidade n.º 40, 11 e 15, em vigor desde À di Abril 

de 1899, e n.º 13, 22. 23 e 23 em vigor desde 20 de Agosto de i898, bem como o Aviso no Publico EB [138 

de 17 d'Outubro de 19041, ampliação da tarifa n.º 45. i 

Lisboa, 12 Janeiro de 1903. ' 
' 
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Exp. 647 
O Director Geral da Comparntia 

Chapuy. 


